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PALAVRA DA

2015 foi um ano de recomeço. 

Ano em que o Coren-BA 

completou 40 anos, tempo 

de reafirmar convicções e o 

compromisso firmado com os profissionais de enferma-

gem da Bahia pelo grupo que propôs um Novo Tempo 

para o Conselho. Momento, também, de reflexão e, ao fa-

zer essa auto-avaliação, constatamos que nem tudo que 

foi planejado conseguimos realizar, entretanto fizemos 

muito mais do que imaginávamos. 

Iniciamos o primeiro ano deste segundo período da 

gestão Novo Tempo em uma instituição mais forte, de-

mocrática e moderna administrativamente, na certeza 

de que avançamos na construção de um legado que, 

sobretudo, colocou o Regional em outro patamar, com 

maior representatividade institucional e melhor prepara-

do para enfrentar as dificuldades vividas pelas(os) enfer-

meiras(os), técnicas(os) e auxiliares de enfermagem do 

nosso Estado. 

Entre os aspectos que traduzem essa nova fase, des-

taco a inserção da comunidade de enfermagem nas ati-

vidades desenvolvidas pelo Conselho, em um processo 

de compartilhamento do saber e de construção coletiva 

desse projeto que tem como objetivo maior a valoriza-

ção da Enfermagem e a defesa de uma prática respon-

sável e ética. 

Outro ponto importante que pode ser comprovado 

nas páginas deste relatório foi a conquista pelo Coren-BA 

P R E S I D E N T E
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de maior espaço político-institucional, através de par-

cerias com outras instituições representativas e órgãos 

como o Ministério Público. Essa articulação nos permitiu 

participar de discussões importantes, fazer reivindica-

ções e defender de maneira intransigente a premissa de 

que não se pode pensar em oferecer serviços de qualida-

de sem a compreensão do papel da Enfermagem, maior 

força de trabalho no setor saúde.

 Neste novo cenário, fomos mais fortalecidos em bus-

ca da principal meta estabelecida para o triênio 2015/2017: 

lutar pelo dimensionamento adequado das equipes de en-

fermagem nos serviços. Afinal, como exigir uma prática res-

ponsável e qualificada se o profissional está sujeito a con-

dições precárias de trabalho? Não dá pra pensar na função 

precípua do conselho – regulamentar e fiscalizar o exercício 

da profissão – sem fazer uma leitura transversal das ativi-

dades desenvolvidas pelos profissionais em uma unidade 

assistencial e considerar os contextos ambientais, de mer-

cado, sociais e psicológicos em que estão inseridos.

 Os resultados desse processo podem ser comprova-

dos no capítulo que trata das Ações Civis Públicas ajuiza-

das pelo Coren-BA, estratégia que busca a melhoria da 

assistência prestada à população através da regulariza-

ção dos quadros funcionais da Enfermagem, na capital 

e interior. Esse trabalho vem construindo, inclusive, nova 

jurisprudência sobre o assunto e é fruto da parceria entre 

o Departamento de Fiscalização e a Procuradoria Jurídi-

ca do Conselho. 

Quando compilamos em texto e imagem aquilo que 

antes era discurso é possível ver com mais clareza as 

nossas potencialidades, a capacidade de nos desafiar e 

de fazer acontecer. Transformando cada realização em 

combustível para a luta que não termina ao final de um 

ano ou mandato e que nos pede mais e mais força para 

construir novos horizontes. Como sabemos que na vida 

tudo é cíclico, convocamos você, profissional, a vir parti-

cipar da construção desse Novo Tempo na defesa de um 

campo de trabalho mais qualificado e, sobretudo, de uma 

sociedade cada vez mais democrática e que não aceita 

retroceder, mas avançar, sempre avançar!
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CONSELHEIROS EFETIVOS 
QUADRO I
Enfª Engrácia Figueiredo Lima

Enfª Leila Maria Ribeiro Brito

Enfª Lucimara Alves Silva

Enfª Maria da Conceição de Mesquita Souza Saraiva

Enfª Miriam Oliveira dos Anjos

Enfª Neuranides Santana

Enfª Tânia Mara Valadares Chagas

CONSELHEIROS EFETIVOS 
QUADRO II E III
TE Izabel Idalina da Luz

TE Julieta de Carvalho Velozo

TE Rita de Cássia Oliveira Barreto

TE Tatiane Rocha Dias Nascimento

DIRETORIA
Enfª Maria Luísa de Castro Almeida – Presidente

Enfª Laurinda Lula Machado – Vice-Presidente

Enfª Orlaneide Santos da Silva – Primeira Secretária

TE Samuel Azevedo Santos – Segundo Secretário

TE Maria José Cruz Cova – Primeira Tesoureira

AE João Bartolomeu Santos Araujo – Segundo Tesoureiro

Entre em contato conosco.

Conecte-se, curta e compartilhe.

FACEBOOK | facebook.com/CorenBahia 

SITE | www.coren-ba.gov.br   

COORDENAÇÃO DE COMUNICAÇÃO: Aline Queiroz 
FOTOGRAFIA: Cláudia Carapiá
PROJETO GRÁFICO/DIAGRAMAÇÃO: Yayá Comunicação
EQUIPE: Cleide Soares, Letícia Conceição, Adlei Pereira

Expediente

CONSELHEIROS SUPLENTES
QUADRO I
Enfª Cristiane Magali Freitas dos Santos

Enfº Edilmar Vilela Dourado

Enfª Edialeda Maia de Lima Almeida

Enfª Eliane Santana Nunes Coutrim

Enfª Ieda Silva Carvalho

Enfª Joalice Batista Xavier

Enfº Luciano Guilherme da Silveira

Enfª Maria do Socorro de Almeida

Enfª Patrícia de Oliveira Campos

Enfª Vivalnita Mendonça da Encarnação

CONSELHEIROS SUPLENTES 
QUADRO II E III
TE Catia Lafaethe Veloso Dantas Santos

TE Cleferson Silva dos Santos

AE Edvalda Marcia de Jesus Lima

AE Fernando de Jesus Teixeira

TE Lucia da Silva Figueiredo

TE Marcos de Oliveira Silva

TE Otávio Mascarenhas Mutti
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A luta contra o subdimensionamento do pessoal de 

enfermagem nas unidades de saúde foi colocada como 

meta principal para o triênio 2015/2017 da atual gestão 

do Coren-BA. O número insuficiente de enfermeiros, téc-

nicos e auxiliares de enfermagem tem comprometido a 

atuação destes profissionais e a qualidade da assistência 

prestada à população, resultando também em vínculos 

precários de trabalho, cargas-horárias extenuantes e no 

adoecimento destes trabalhadores.

Para combater esta situação, o Coren-BA passou 

a adotar como estratégia o ajuizamento de Ações 

Civis Públicas junto à Justiça Federal nos casos em 

que os quadros de funcionários não foram regulari-

zados após notificação do Departamento de Fiscali-

zação do Conselho.

Inúmeras Ações foram favoráveis ao Coren-BA, com 

isso tem sido possível  qualificar a assistência de enfer-

magem, melhorar as condições de trabalho e a seguran-

ça do paciente, a partir do dimensionamento adequado 

do número de enfermeiros, auxiliares e técnicos de en-

fermagem nas unidades.

Ações Civis Públicas

COMBATE AO SUBDIMENSIONAMENTO 
A B E R T U R A  D E  M E R C A D O  E  M E L H O R E S 
C O N D I Ç Õ E S  D E  T R A B A L H O

Subseção de Barreiras

Barreiras, Cristópolis, Correntina

Subseção de Feira de Santana

Feira de Santana

Subseção de Guanambi

Coribe, Macaúbas, 

Licínio de Almeida, Caculé

Subseção de Irecê

Ibititá, Presidente Dutra, Barra

Subseção de Itabuna

Camacan, Ubaitaba, Santa Luzia, 

Buararema, Iguaí, Gongogí, 

Subseção de Jequié

Jequié, Ipiaú, 

Subseção de Paulo Afonso

Euclides da Cunha, Chorrochó, 

Jeremoabo
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Barreiras

Irecê

Guanambi

Jequié

Itabuna

Feira de Santana

Paulo Afonso

3

4

1

2

6

3

3

Total de 22 ações favoráveis ao Coren-BA.
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Oficina em Itabuna

Grupo de Trabalho sobre dimensionamento de pessoal

Oficina em Vitória da Conquista

Oficina em Feira de Santana
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O ex-prefeito do município de Aiquara, Jutahy Souza 

Cosme, foi condenado à perda da função pública por im-

probidade administrativa movida pelo Ministério Público 

Federal (MPF) por descumprir a determinação judicial de 

contratação de enfermeiros para suprir a demanda do 

Hospital Antônio Carlos Magalhães. A determinação foi 

resultado de ação ajuizada em 2013 pela Autarquia con-

tra o município. O ex-prefeito foi condenado nas sanções 

previstas no art.12, III, da Lei nº 8.429/92: perda da função 

pública; suspensão dos direitos políticos por três anos; e 

multa civil no valor de uma remuneração de prefeito do 

município à época dos fatos.

Prefeito é condenado por não 
contratar enfermeiros

Para discutir as questões que resultam no subdimen-

sionamento das equipes de enfermagem na Bahia, o con-

selho reuniu enfermeiras Responsáveis Técnicas de insti-

tuições públicas e privadas em um Grupo de Trabalho. 

Em novembro, a partir das discussões do GT, uma 

série de rodas de conversa sobre o tema debateu o 

problema com profissionais do interior para levantar 

os índices do subdimensionamento em todo estado. 

Itabuna, Feira de Santana e Vitória da Conquista foram 

os primeiros municípios contemplados, onde foram 

discutidas as dificuldades para aplicação da Resolução 

Cofen 293/2004 que dimensiona o cálculo das equi-

pes de enfermagem e a 458/2014 que trata da atuação 

da enfermeira Responsável Técnica. As consequências 

dos quadros subdimensionados também estiveram em 

pauta. Na ocasião, Maria Luísa apresentou dados atu-

alizados sobre as Ações Civis Públicas ajuizadas pela 

autarquia para garantir a presença do enfermeiro 24 

horas nas unidades e a contratação de profissionais 

para compor as equipes.

Oficinas sobre dimensionamento de 
pessoal são realizadas nas subseções 

Oficina em Vitória da Conquista

Oficina em Feira de Santana
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Posses das Comissões de Ética

O trabalho da Comissão de Ética de Enfermagem (CEEn) é um indicador de qualidade da atuação da enfer-

magem nas unidades de saúde. 

A CEEn é também responsável por fazer a interlocução entre os profissionais de enfermagem e o Coren. 

Em 2015, foram empossadas 15 comissões, na capital e interior. 

EXERCÍCIO 
ÉTICO 

A T U A Ç Ã O  S E G U R A 
E  R E S P O N S Á V E L
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• Hospital Manoel Victorino, Salvador

• Unidade de Pronto Atendimento (UPA) de 
Valéria, Salvador

• Complexo HUPES, Salvador

• Hospital Euridice Santana, município de 
Santa Rita de Cássia

• Hospital Ana Mariani, município de Barra

• Hospital Regional de Ibotirama
 
• Hospital Evangélico da Bahia,  Salvador 

• Hospital Geral de Itaparica

• Hospital Santo Amaro, Salvador
 
• Hospital da Cidade, Salvador

• Hospital Cárdio Pulmonar, Salvador

• Centro de Saúde Maria Conceição Santiago 
Imbassay, Salvador

• Hospital Português, Salvador

• Unidade de Pronto Atendimento (UPA) do 
Vale dos Barris, Salvador

• Hospital Célia Almeida, município de São 
Francisco do Conde

Em 2015, o Coren-BA deu posse a 15 novas Comissões.
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Hospital Cárdio Pulmonar da Bahia

Hospital Santo Amaro Hospital Docente Assistencial Célia Almeida Lima – São Francisco do Conde
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Hospital Cárdio Pulmonar da Bahia

Hospital Docente Assistencial Célia Almeida Lima – São Francisco do Conde

Hospital Manoel Victorino

Complexo Hospitalar Universitário 
Professor Edgard Santos (HUPES)

Hospital Regional de Ibotirama Centro de Saúde Maria Conceição Santiago Imbassahy

Hospital Evangélico da Bahia Unidade de Pronto Atendimento de Valéria

Unidade de Pronto Atendimento do Vale dos Barris
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Cartilha com orientações para 
implantação das Comissões de 
Ética em Enfermagem

A Cartilha de Orientações, lançada em 2015, traz os 

procedimentos para a realização das eleições da Comis-

são de Ética de Enfermagem, além de esclarecer sobre 

as deliberações da CEEn na unidade de trabalho e as atu-

ações e atribuições de seus membros.

Cartilha com orientações para 
implantação das Comissões de 
Ética em Enfermagem
implantação das Comissões de 
Ética em Enfermagem
implantação das Comissões de 

A Cartilha de Orientações, lançada em 2015, traz os 

procedimentos para a realização das eleições da Comis

são de Ética de Enfermagem, além de esclarecer sobre 

as deliberações da CEEn na unidade de trabalho e as atu

ações e atribuições de seus membros.

Resolução Cofen nº 370, de 03 de novembro de 2010 | Gestão Novo Tempo – 2012 / 2014

CARTILHA_A5_CAPA_MANUAL DE ORIENTAÇÕES.indd   3

06/01/15   15:20
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Encontro com as Comissões 
de Ética em Salvador

Ainda em 2015, o Coren-BA realizou três fóruns que 

reuniu membros de Comissões de Ética de Salvador para 

debater a atuação nas unidades, estabelecer estratégias 

de divulgação do trabalho e fomentar o comportamento 

ético nas equipes de enfermagem. A demanda surgiu da 

avaliação do Coren-BA de que precisava dar mais assis-

tência aos integrantes das comissões, auxiliando na con-

dução dos trabalhos.

Fórum com Comissões de Ética Inês Farias, membro da Comissão de Ética do Coren-BA
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Fórum Diálogos com Ética  
é realizado em instituições  
de ensino

Como parte das ações educativas específicas sobre o Código de Processo Ético, o Coren-BA promoveu, na Esco-

la Bahiana de Medicina e Saúde Pública, o fórum Diálogos com Ética. O encontro reuniu membros do conselho com 

docentes e discentes do último semestre do curso de graduação em Enfermagem de diversas instituições como Ufba, 

Universidade Católica, Unijorge, entre outras. Durante o evento, foi realizado um julgamento simulado, com base nos 

códigos de Ética e de Processo Ético.

Fórum Diálogos com Ética
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Em novembro, conselheiros, corpo de fiscalização do Coren-BA,  membros de Comissões de Ética de Enfermagem, 

enfermeiros colaboradores das comissões de Instrução de Processos Éticos do Coren-BA, auxiliares e técnicos de en-

fermagem participaram do Curso de Instrução de Processos Éticos nos Conselhos Regionais, provido pelo Cofen. 

Ministrado pelo advogado Cláudio Márcio Leal, ex-assessor jurídico do Coren-PI, e com participação da conselheira 

federal e da colaboradora do Cofen, Fátima Sampaio e Julita Feitosa respectivamente, o curso abordou o processo ético 

como instrumento da atividade finalística do Conselho, os aspectos que envolvem um processo administrativo, o Código de Pro-

cesso Ético com ênfase para a Resolução 370/2010, as fases, nulidades e anulabilidades do Processo Ético. 

Cofen realiza capacitação 
em Processos Éticos

Fórum Diálogos com Ética

Capacitação em Processos Éticos

Lúcia Farias, Maria Luísa de Castro, Fátima Sampaio e 
Julita Feitosa



R E L AT Ó R I O  D E  G E S T Ã O  E  AT I V I DA D E S  2 0 1 524

Em dezembro de 2014, a presidente Maria Luí-

sa recebeu o secretário de saúde do estado, Fábio 

Villas-Boas, empossado em janeiro de 2015, para 

uma reunião, realizada na sede do Conselho. A As-

sociação Brasileira de Enfermagem, seção Bahia, 

(ABEn-BA) e o Sindicato dos Enfermeiros do Estado 

da Bahia (SEEB) também participaram do encontro 

a convite da presidente. O secretário foi acompa-

nhado do subsecretário de saúde, Roberto Badaró.

O secretário solicitou a reunião com o propósito 

de aproximar-se da autarquia para ouvir as deman-

das relacionadas ao campo de trabalho da Enfer-

magem da rede pública estadual. As representantes 

das entidades pontuaram a importância de fortale-

cimento do Sistema Único de Saúde (SUS), para a 

expansão da sua cobertura e a ampliação do acesso 

da população aos serviços de saúde, portunizando 

condições dignas de trabalho para as trabalhado-

ras e trabalhadores em enfermagem. A presidente 

do Coren-BA chamou a atenção do secretário para o 

grave subdimensionamento de pessoal de enferma-

gem nas unidades de saúde da rede estadual, o que 

tem afetado a saúde dos profissionais por conta da 

sobrecarga de trabalho.

Secretário de saúde solicita reunião ao Coren

ARTICULAÇÃO POLÍTICA E PARCERIAS 
COM OUTRAS INSTITUIÇÕES
D E F E S A  D O  S U S  E  D A  E N F E R M A G E M

Visita do secretário estadual de saúde
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Articuladas em defesa do Sistema Único de Saúde (SUS) e pela valorização do trabalho da enfermeira(o), técni-

ca(o) e auxiliar de enfermagem, Coren-BA, ABEn-BA e SEEB tornaram público o seu posicionamento contra as me-

didas adotadas pela gestão da Sesab em relação ao remanejamento de enfermeiras(os), sem critérios claros, para o 

Hospital Geral Roberto Santos (HGRS) e a extinção, por decreto, das Diretorias Regionais de Saúde (Dires).

Manifesto em relação 
às decisões da Sesab
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Em fevereiro, o  Coren-BA  participou de reunião na Casa Civil para reivindicar a permanência da enfermeira Suzana 

Montenegro e da obstetra Marilena Pereira na equipe de saúde do Centro de Parto Normal da Mansão do Caminho. As 

profissionais haviam sido convocadas pela Secretaria Estadual de Saúde a retornarem aos seus locais de trabalho de 

origem dentro da Sesab. 

Reconhecendo a importância do trabalho desenvolvido pela equipe do CPN no atendimento humanizado às ges-

tantes, um grupo com 11 pessoas, em sua maioria ativistas na luta pelo parto humanizado, além do Coren-BA, represen-

tantes do Conselho Estadual de Saúde e do Movimento Negro, foi recebido pela assessora especial, Roberta Sampaio, 

para tratar do assunto. A assessora pediu desculpas, em nome do secretário da Casa Civil, Bruno Dauster, pela convo-

cação feita às profissionais, explicando ter se tratado de um erro administrativo e burocrático.

Caso Mansão do Caminho

Reunião na Casa Civil sobre o Centro de Parto Normal da Mansão do Caminho
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No mês de março, o Coren-BA participou de 

evento junto a outras organizações da Saúde, como 

a  Associação Brasileira de Enfermagem, seção Bahia 

(ABEn-BA), o Sindicato dos Enfermeiros do Esta-

do da Bahia (SEEB), o Centro de Estudos de Saúde 

(Cebes), o Conselho Regional de Farmácia da Bahia 

(CRF-BA) e o Sindicato  dos Farmacêuticos do Esta-

do da Bahia (Sindifarma), profissionais e estudantes, 

na Escola de Enfermagem da Universidade Federal 

da Bahia (EEUFBA), para discutir a construção da 15ª 

Conferência Nacional de Saúde (CNS). 

Encontro sobre a 15ª CNS e 
Semana de Enfermagem na UFBA

Conferência Nacional de Saúde foi discutida com 
profissionais, estudantes e organizações da Saúde

No mês de maio, a presidente e a vice-presidente 

do Coren-BA, Maria Luísa de Castro Almeida e Lau-

rinda Machado, participaram das atividades da Uni-

versidade Federal da Bahia (Ufba) em comemoração 

à 76ª Semana Brasileira de Enfermagem e de ativida-

de curricular sobre o papel da autarquia.
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Em audiência pública promovida em maio pela 

Comissão de Saúde da Assembleia Legislativa da 

Bahia para discutir a construção de política públi-

ca para os portadores de feridas complexas, a pre-

sidente Maria Luísa defendeu a contratação de pro-

fissionais de enfermagem para viabilizar a política 

e chamou a atenção para as condições de trabalho 

oferecidas a esses trabalhadores. Ao deputado José 

de Arimatéia, coordenador da audiência, a presiden-

te disse: “Não podemos falar de investimentos na 

saúde, deputado, sem pensar no dimensionamento 

adequado da enfermagem dentro das unidades”. 

Ação Civil Pública, movida pelo Conselho Regio-

nal de Enfermagem da Bahia (Coren-BA), contra clí-

nica em Paulo Afonso ganhou destaque em publica-

ção do Tribunal de Justiça da Bahia. A matéria citou 

a ação do Departamento de Fiscalização e da asses-

soria jurídica do conselho, informando que, mesmo 

depois de ser notificada, a empresa não sanou as 

irregularidades apontadas e por isso foi obrigada a 

contratar enfermeiro.

Audiência Pública na Assembleia  
Legislativa da Bahia

Justiça Federal destaca 
ação do Coren

Edição n. 4.301. Salvador – Bahia. Segunda-feira, 25/05/2015.

JUSTIÇA FEDERAL
Seção Judiciária do Estado da Bahia

JUSTIÇA FEDERAL HOJE

Aniversariantes

Hoje: Andréia Valdizia Viana Perei-

ra (Juazeiro), Yeda Bomfim Fernandes 

(NUCJU), Daiane Cerqueira Conceição 

(CEF), Fernanda Giacomo Passos Suzart 

(Turma Recursal) e Álvaro Antônio Brito 

Reis (NUCAF). Amanhã: Pedro Alberto 

Pereira de Mello Calmon Holliday, juiz 

federal da 2ª Vara de Itabuna, Márcia 

Santana de Souza (Bom Jesus da Lapa),  

Daiane Teixeira de Souza (Irecê), Cris-

tiano José Rocha Cabral (7ª Vara), José 

Rosa (23ª Vara), Marcelo Cardoso Ro-

cha e Tárcio Salvador Oliveira (ambos 

da Turma Recursal),Soraia Borges de 

Barros Pereira e Kátia Vasconcelos Ar-

nold (ambas do NUCAF), Camila Castro 

Campos Maciel e André Luiz de Alcân-

tara Brandão (ambos de Itabuna), 
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Curso voltado a membros 

e servidores dos MPs, órgãos 

parceiros, estagiários e estu-

dantes de Direito. Será reali-

zado nos próximos dias 28 e 

29 de maio das 9 às 18h. no 

auditório do Ministério Públi-

co Estadual, localizado na 5ª 

Avenida, n° 750, CAB.

O curso é promovido pelo 

MPF, por meio da Secretaria 

de Cooperação Jurídica Inter-

nacional, em parceria com o 

MPE da Bahia. 

 Temas a serem debati-

dos: subtração internacional 

de crianças; prestação de ali-

mentos no exterior; combate 

à corrupção, recuperação de 

ativos, ação de improbidade e 

repatriação, desafios da coo-

peração jurídica internacional; 

o papel das autoridades cen-

trais; o papel da SCJI do MPF; 

casos práticos de cooperação; extradição; transferência de processos e a cooperação in-

ternacional segundo o modelo europeu.

Inscrições pelo endereço: www.prba.mpf.mp.br/mpf-e-mp-ba-realizam-o-curso-de-

-cooperacao-juridica-internacional-dias-28-e-29-de-maio

MPF e MP-BA realizam Curso de 

Cooperação Jurídica Internacional 

Há dez anos, o JFH publicou a notí-

cia abaixo:

23/5/2005 - DESPEDIDAS - 

A última sexta-feira foi marcada por 

três despedidas. A primeira delas aconte-

ceu na sala de audiências da 2ª Vara des-

ta Seccional, onde juízes e servidores se 

reuniram para desejar muito sucesso ao 

Juiz Federal Substituto Alexandre Buck, 

que deixa a Seção Judiciária da Bahia e 

segue para a 9ª Vara da Seção Judiciária 

de Minas Gerais. Estiveram presentes os 

Juízes Federais Cândido Moraes, Mônica 

Aguiar e Guaracy Rebelo.

A 16ª também organizou uma pe-

quena festa para despedida do  seu Juiz 

Substituto, Régis Araújo. Participaram  

da reunião os servidores da Vara, a dire-

tora de Secretaria, Rosana Lins, e o juiz 

titular, Paulo Pimenta. Todos já sentem 

saudades da alegria contagiante de Dr. 

Regis, que se encaminha à Seção Judi-

ciária do Piaui.

A terceira festa teve lugar na 15ª 

Vara, de onde se despede a atual direto-

ra da Secretaria, Patrícia Menezes, que 

retorna para a 12ª Vara. Bastante emo-

cionada, Patrícia agradeceu aos juízes 

daquela Vara, Vera Velloso e Regivano 

Fiorindo, bem como à equipe de servi-

dores, pela inegável e valiosa experiên-

cia de atuação em um Juizado Especial. 

A diretora do Foro, juíza federal Mônica 

Aguiar, fez-se presente também.

JFH
HÁ DEZ ANOS

O juiz federal da Subseção de 

Paulo Afonso João Paulo Pirôpo 

de Abreu, em ação civil pública 

movida pelo Conselho Regional de 

Enfermagem contra a MEDCOR 

– Atendimento Médico S/C Ltda, 

determinou que a ré contrate en-

fermeiros em número suficiente 

para atuar no serviço de remoção 

de pacientes, com risco conheci-

do e desconhecido, 24 horas por 

dia, mediante unidade móvel (UTI 

MÓVEL SALVAR), de modo que 

em nenhuma hipótese o auxiliar ou 

técnico de enfermagem exerça suas ativi-

dades desacompanhado de um enfermeiro 

habilitado que o supervisione ou o oriente, 

cabendo a fiscalização ao CREA.

O magistrado deferiu a antecipação dos 

efeitos da tutela, determinando que a ré 

regularizasse o seu serviço de remoção de 

pacientes em ambulância UTI Móvel Sal-

var, no prazo de 30 dias, sob pena de apli-

cação de multa diária.

Na sua sentença o julgador declara: 

“Verifico que é caso de se confirmar a an-

tecipação da tutela deferida[...], tornando 

definitivo o provimento judicial, já que 

nenhum argumento fora apresentado com 

aptidão para elidir minha convicção acer-

ca da questão de fundo discutida. Com 

efeito, está sendo vulnerada a regra legal 

que obriga a supervisão, por enfermeiro, 

das atividades exercidas pelos técnicos e 

auxiliares de enfermagem em instituições 

de saúde, sejam públicas ou privadas (art. 

15, da Lei n. 7.498/86)”.

Após fiscalização realizada pelo Conse-

lho de Enfermagem, a notificada não sanou 

as irregularidades permanecendo, assim, o 

funcionamento da unidade móvel terrestre 

sem a atuação de enfermeiro durante todo 

o período de atendimento, para desempe-

nhar as funções que lhes são atribuídas, 

dentre elas a coordenação e avaliação dos 

serviços de assistência de enfermagem.

Pelos documentos e depoimentos, com-

provou-se que o único enfermeiro habilita-

do à disposição da unidade móvel supre 

apenas parte do período de funcionamento 

da ambulância, remanescendo diversos pe-

ríodos da semana em que o funcionamento 

da unidade móvel ocorre sem supervisão 

do profissional de enfermagem.

Continua a sentença:“Assim, é caso de 

se dar atendimento ao que dispõe a lei 

supracitada, haja vista que a continui-

dade da situação posta poderá implicar 

grave prejuízo para a comunida-

de, porquanto é presumido que a 

presença do profissional gradua-

do em Enfermagem, durante todo 

o período de funcionamento da 

unidade hospitalar, é importante 

para a condução dos serviços afe-

tos àquela área, supervisionan-

do técnicos e auxiliares que não 

ostentam habilitação suficiente 

para dar cobro ao que deles se 

exige no exercício da profissão”.

Além de revelia, a ré não com-

provou o cumprimento da decisão 

que deferiu a tutela, embora advertida de 

que o não cumprimento no prazo de 30 

dias, acarretaria multa diária no valor de 

R$ 200,00. Além de não cumprir a deci-

são a ré não apresentou qualquer justifica-

tiva para tal.

Em razão disto, foi determinada a cien-

tificação da ré, na pessoa de seu represen-

tante legal, de que está em curso a multa 

diária fixada, a contar de 29/09/2014, pri-

meiro dia útil imediatamente posterior ao 

descumprimento do comando judicial, sem 

prejuízo de adoção de medidas relaciona-

das à possível prática de crime de desobe-

diência.

O magistrado determinou também 

que que a ré apresente a escala de pro-

fissionais de enfermagem contratados no 

prazo de cinco dias, sob pena de multa 

de R$ 500,00.

Justiça Federal em Paulo Afonso determina 

que hospital contrate enfermeiros 

suficientes para atuar em UTI móvel
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Santana de Souza (Bom Jesus da Lapa),  

Daiane Teixeira de Souza (Irecê), Cris-

tiano José Rocha Cabral (7ª Vara), José 

Rosa (23ª Vara), Marcelo Cardoso Ro-

cha e Tárcio Salvador Oliveira (ambos 

da Turma Recursal),Soraia Borges de 

Barros Pereira e Kátia Vasconcelos Ar-

nold (ambas do NUCAF), Camila Castro 

Campos Maciel e André Luiz de Alcân-

tara Brandão (ambos de Itabuna), 
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Curso voltado a membros 

e servidores dos MPs, órgãos 

parceiros, estagiários e estu-

dantes de Direito. Será reali-

zado nos próximos dias 28 e 

29 de maio das 9 às 18h. no 

auditório do Ministério Públi-

co Estadual, localizado na 5ª 

Avenida, n° 750, CAB.

O curso é promovido pelo 

MPF, por meio da Secretaria 

de Cooperação Jurídica Inter-

nacional, em parceria com o 

MPE da Bahia. 

 Temas a serem debati-

dos: subtração internacional 

de crianças; prestação de ali-

mentos no exterior; combate 

à corrupção, recuperação de 

ativos, ação de improbidade e 

repatriação, desafios da coo-

peração jurídica internacional; 

o papel das autoridades cen-

trais; o papel da SCJI do MPF; 

casos práticos de cooperação; extradição; transferência de processos e a cooperação in-

ternacional segundo o modelo europeu.
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saudades da alegria contagiante de Dr. 

Regis, que se encaminha à Seção Judi-

ciária do Piaui.

A terceira festa teve lugar na 15ª 

Vara, de onde se despede a atual direto-

ra da Secretaria, Patrícia Menezes, que 

retorna para a 12ª Vara. Bastante emo-

cionada, Patrícia agradeceu aos juízes 

daquela Vara, Vera Velloso e Regivano 

Fiorindo, bem como à equipe de servi-

dores, pela inegável e valiosa experiên-

cia de atuação em um Juizado Especial. 

A diretora do Foro, juíza federal Mônica 

Aguiar, fez-se presente também.
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Paulo Afonso João Paulo Pirôpo 

de Abreu, em ação civil pública 

movida pelo Conselho Regional de 

Enfermagem contra a MEDCOR 

– Atendimento Médico S/C Ltda, 

determinou que a ré contrate en-

fermeiros em número suficiente 

para atuar no serviço de remoção 

de pacientes, com risco conheci-

do e desconhecido, 24 horas por 

dia, mediante unidade móvel (UTI 

MÓVEL SALVAR), de modo que 

em nenhuma hipótese o auxiliar ou 

técnico de enfermagem exerça suas ativi-

dades desacompanhado de um enfermeiro 

habilitado que o supervisione ou o oriente, 

cabendo a fiscalização ao CREA.

O magistrado deferiu a antecipação dos 

efeitos da tutela, determinando que a ré 

regularizasse o seu serviço de remoção de 

pacientes em ambulância UTI Móvel Sal-

var, no prazo de 30 dias, sob pena de apli-

cação de multa diária.

Na sua sentença o julgador declara: 

“Verifico que é caso de se confirmar a an-

tecipação da tutela deferida[...], tornando 

definitivo o provimento judicial, já que 

nenhum argumento fora apresentado com 

aptidão para elidir minha convicção acer-

ca da questão de fundo discutida. Com 

efeito, está sendo vulnerada a regra legal 

que obriga a supervisão, por enfermeiro, 

das atividades exercidas pelos técnicos e 

auxiliares de enfermagem em instituições 

de saúde, sejam públicas ou privadas (art. 

15, da Lei n. 7.498/86)”.

Após fiscalização realizada pelo Conse-
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nhar as funções que lhes são atribuídas, 
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de, porquanto é presumido que a 
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tos àquela área, supervisionan-
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ostentam habilitação suficiente 

para dar cobro ao que deles se 

exige no exercício da profissão”.

Além de revelia, a ré não com-

provou o cumprimento da decisão 

que deferiu a tutela, embora advertida de 

que o não cumprimento no prazo de 30 

dias, acarretaria multa diária no valor de 

R$ 200,00. Além de não cumprir a deci-

são a ré não apresentou qualquer justifica-

tiva para tal.

Em razão disto, foi determinada a cien-

tificação da ré, na pessoa de seu represen-

tante legal, de que está em curso a multa 

diária fixada, a contar de 29/09/2014, pri-
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o papel das autoridades cen-
trais; o papel da SCJI do MPF; 
casos práticos de cooperação; extradição; transferência de processos e a cooperação in-
ternacional segundo o modelo europeu.

Inscrições pelo endereço: www.prba.mpf.mp.br/mpf-e-mp-ba-realizam-o-curso-de-
-cooperacao-juridica-internacional-dias-28-e-29-de-maio

MPF e MP-BA realizam Curso de 
Cooperação Jurídica Internacional 

Há dez anos, o JFH publicou a notí-
cia abaixo:

23/5/2005 - DESPEDIDAS - 

A última sexta-feira foi marcada por 
três despedidas. A primeira delas aconte-
ceu na sala de audiências da 2ª Vara des-
ta Seccional, onde juízes e servidores se 
reuniram para desejar muito sucesso ao 
Juiz Federal Substituto Alexandre Buck, 
que deixa a Seção Judiciária da Bahia e 
segue para a 9ª Vara da Seção Judiciária 
de Minas Gerais. Estiveram presentes os 
Juízes Federais Cândido Moraes, Mônica 
Aguiar e Guaracy Rebelo.

A 16ª também organizou uma pe-
quena festa para despedida do  seu Juiz 
Substituto, Régis Araújo. Participaram  
da reunião os servidores da Vara, a dire-
tora de Secretaria, Rosana Lins, e o juiz 
titular, Paulo Pimenta. Todos já sentem 
saudades da alegria contagiante de Dr. 
Regis, que se encaminha à Seção Judi-
ciária do Piaui.

A terceira festa teve lugar na 15ª 
Vara, de onde se despede a atual direto-
ra da Secretaria, Patrícia Menezes, que 
retorna para a 12ª Vara. Bastante emo-
cionada, Patrícia agradeceu aos juízes 
daquela Vara, Vera Velloso e Regivano 
Fiorindo, bem como à equipe de servi-
dores, pela inegável e valiosa experiên-
cia de atuação em um Juizado Especial. 
A diretora do Foro, juíza federal Mônica 
Aguiar, fez-se presente também.

JFHHÁ DEZ ANOS
O juiz federal da Subseção de 

Paulo Afonso João Paulo Pirôpo 
de Abreu, em ação civil pública 
movida pelo Conselho Regional de 
Enfermagem contra a MEDCOR 
– Atendimento Médico S/C Ltda, 
determinou que a ré contrate en-
fermeiros em número suficiente 
para atuar no serviço de remoção 
de pacientes, com risco conheci-
do e desconhecido, 24 horas por 
dia, mediante unidade móvel (UTI 
MÓVEL SALVAR), de modo que 
em nenhuma hipótese o auxiliar ou 
técnico de enfermagem exerça suas ativi-
dades desacompanhado de um enfermeiro 
habilitado que o supervisione ou o oriente, 
cabendo a fiscalização ao CREA.

O magistrado deferiu a antecipação dos 
efeitos da tutela, determinando que a ré 
regularizasse o seu serviço de remoção de 
pacientes em ambulância UTI Móvel Sal-
var, no prazo de 30 dias, sob pena de apli-
cação de multa diária.

Na sua sentença o julgador declara: 
“Verifico que é caso de se confirmar a an-
tecipação da tutela deferida[...], tornando 
definitivo o provimento judicial, já que 
nenhum argumento fora apresentado com 
aptidão para elidir minha convicção acer-
ca da questão de fundo discutida. Com 
efeito, está sendo vulnerada a regra legal 
que obriga a supervisão, por enfermeiro, 
das atividades exercidas pelos técnicos e 
auxiliares de enfermagem em instituições 
de saúde, sejam públicas ou privadas (art. 
15, da Lei n. 7.498/86)”.

Após fiscalização realizada pelo Conse-
lho de Enfermagem, a notificada não sanou 
as irregularidades permanecendo, assim, o 
funcionamento da unidade móvel terrestre 
sem a atuação de enfermeiro durante todo 
o período de atendimento, para desempe-
nhar as funções que lhes são atribuídas, 
dentre elas a coordenação e avaliação dos 
serviços de assistência de enfermagem.

Pelos documentos e depoimentos, com-
provou-se que o único enfermeiro habilita-
do à disposição da unidade móvel supre 
apenas parte do período de funcionamento 
da ambulância, remanescendo diversos pe-
ríodos da semana em que o funcionamento 
da unidade móvel ocorre sem supervisão 
do profissional de enfermagem.

Continua a sentença:“Assim, é caso de 
se dar atendimento ao que dispõe a lei 
supracitada, haja vista que a continui-
dade da situação posta poderá implicar 

grave prejuízo para a comunida-
de, porquanto é presumido que a 
presença do profissional gradua-
do em Enfermagem, durante todo 
o período de funcionamento da 
unidade hospitalar, é importante 
para a condução dos serviços afe-
tos àquela área, supervisionan-
do técnicos e auxiliares que não 
ostentam habilitação suficiente 
para dar cobro ao que deles se 
exige no exercício da profissão”.

Além de revelia, a ré não com-
provou o cumprimento da decisão 

que deferiu a tutela, embora advertida de 
que o não cumprimento no prazo de 30 
dias, acarretaria multa diária no valor de 
R$ 200,00. Além de não cumprir a deci-
são a ré não apresentou qualquer justifica-
tiva para tal.

Em razão disto, foi determinada a cien-
tificação da ré, na pessoa de seu represen-
tante legal, de que está em curso a multa 
diária fixada, a contar de 29/09/2014, pri-
meiro dia útil imediatamente posterior ao 
descumprimento do comando judicial, sem 
prejuízo de adoção de medidas relaciona-
das à possível prática de crime de desobe-
diência.

O magistrado determinou também 
que que a ré apresente a escala de pro-
fissionais de enfermagem contratados no 
prazo de cinco dias, sob pena de multa 
de R$ 500,00.

Justiça Federal em Paulo Afonso determina 
que hospital contrate enfermeiros 

suficientes para atuar em UTI móvel

JUSTIÇA FEDERAL
Seção Judiciária do Estado da Bahia

Hoje: 
ra (Juazeiro), Yeda Bomfim Fernandes 

(NUCJU), Daiane Cerqueira Conceição 

(CEF), Fernanda Giacomo Passos Suzart 

(Turma Recursal) e Álvaro Antônio Brito 

Reis (NUCAF). 
Pereira de Mello Calmon Holliday, juiz 

federal da 2ª Vara de Itabuna, Márcia 

Santana de Souza (Bom Jesus da Lapa),  

Daiane Teixeira de Souza (Irecê), Cris

tiano José Rocha Cabral (7ª Vara), José 

Rosa (23ª Vara), Marcelo Cardoso Ro

cha e Tárcio Salvador Oliveira (ambos 

da Turma Recursal),Soraia Borges de 

Barros Pereira e Kátia Vasconcelos Ar

nold (ambas do NUCAF), Camila Castro 

Campos Maciel e André Luiz de Alcân
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O juiz federal da Subseção de 

Paulo Afonso João Paulo Pirôpo 

de Abreu, em ação civil pública 

movida pelo Conselho Regional de 

Enfermagem contra a MEDCOR 

– Atendimento Médico S/C Ltda, 

determinou que a ré contrate en

fermeiros em número suficiente 

para atuar no serviço de remoção 

de pacientes, com risco conheci

do e desconhecido, 24 horas por 

dia, mediante unidade móvel (UTI 

MÓVEL SALVAR), de modo que 

em nenhuma hipótese o auxiliar ou 

técnico de enfermagem exerça suas ativi

dades desacompanhado de um enfermeiro 

habilitado que o supervisione ou o oriente, 

cabendo a fiscalização ao CREA.

O magistrado deferiu a antecipação dos 

efeitos da tutela, determinando que a ré 

regularizasse o seu serviço de remoção de 

pacientes em ambulância UTI Móvel Sal

var, no prazo de 30 dias, sob pena de apli

cação de multa diária.

Na sua sentença o julgador declara: 

“Verifico que é caso de se confirmar a an

tecipação da tutela deferida[...], tornando 

definitivo o provimento judicial, já que 

nenhum argumento fora apresentado com 

aptidão para elidir minha convicção acer

ca da questão de fundo discutida. Com 

efeito, está sendo vulnerada a regra legal 

que obriga a supervisão, por enfermeiro, 

das atividades exercidas pelos técnicos e 

auxiliares de enfermagem em instituições 

de saúde, sejam públicas ou privadas (art. 

15, da Lei n. 7.498/86)”.

Justiça Federal em Paulo Afonso determina 
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O juiz federal da Subseção de 
Paulo Afonso João Paulo Pirôpo 
de Abreu, em ação civil pública 
movida pelo Conselho Regional de 
Enfermagem contra a MEDCOR 
– Atendimento Médico S/C Ltda, 
determinou que a ré contrate en
fermeiros em número suficiente 
para atuar no serviço de remoção 
de pacientes, com risco conheci
do e desconhecido, 24 horas por 
dia, mediante unidade móvel (UTI 
MÓVEL SALVAR), de modo que 
em nenhuma hipótese o auxiliar ou 
técnico de enfermagem exerça suas ativi
dades desacompanhado de um enfermeiro 
habilitado que o supervisione ou o oriente, 
cabendo a fiscalização ao CREA.

O magistrado deferiu a antecipação dos 
efeitos da tutela, determinando que a ré 
regularizasse o seu serviço de remoção de 
pacientes em ambulância UTI Móvel Sal
var, no prazo de 30 dias, sob pena de apli
cação de multa diária.

Na sua sentença o julgador declara: 
“Verifico que é caso de se confirmar a an
tecipação da tutela deferida[...], tornando 
definitivo o provimento judicial, já que 
nenhum argumento fora apresentado com 
aptidão para elidir minha convicção acer
ca da questão de fundo discutida. Com 
efeito, está sendo vulnerada a regra legal 
que obriga a supervisão, por enfermeiro, 
das atividades exercidas pelos técnicos e 
auxiliares de enfermagem em instituições 
de saúde, sejam públicas ou privadas (art. 
15, da Lei n. 7.498/86)”.

Justiça Federal em Paulo Afonso determina 

Edição n. 4.301. Salvador – Bahia. Segunda-feira, 25/05/2015.
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tiano José Rocha Cabral (7ª Vara), José 
Rosa (23ª Vara), Marcelo Cardoso Ro-
cha e Tárcio Salvador Oliveira (ambos 
da Turma Recursal),Soraia Borges de 
Barros Pereira e Kátia Vasconcelos Ar-
nold (ambas do NUCAF), Camila Castro 
Campos Maciel e André Luiz de Alcân-
tara Brandão (ambos de Itabuna), 
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Curso voltado a membros 
e servidores dos MPs, órgãos 
parceiros, estagiários e estu-
dantes de Direito. Será reali-
zado nos próximos dias 28 e 
29 de maio das 9 às 18h. no 
auditório do Ministério Públi-
co Estadual, localizado na 5ª 
Avenida, n° 750, CAB.

O curso é promovido pelo 
MPF, por meio da Secretaria 
de Cooperação Jurídica Inter-
nacional, em parceria com o 
MPE da Bahia. 

 Temas a serem debati-
dos: subtração internacional 
de crianças; prestação de ali-
mentos no exterior; combate 
à corrupção, recuperação de 
ativos, ação de improbidade e 
repatriação, desafios da coo-
peração jurídica internacional; 
o papel das autoridades cen-
trais; o papel da SCJI do MPF; 
casos práticos de cooperação; extradição; transferência de processos e a cooperação in-ternacional segundo o modelo europeu.

Inscrições pelo endereço: www.prba.mpf.mp.br/mpf-e-mp-ba-realizam-o-curso-de--cooperacao-juridica-internacional-dias-28-e-29-de-maio

MPF e MP-BA realizam Curso de 
Cooperação Jurídica Internacional 

Há dez anos, o JFH publicou a notí-
cia abaixo:

23/5/2005 - DESPEDIDAS - 

A última sexta-feira foi marcada por 
três despedidas. A primeira delas aconte-
ceu na sala de audiências da 2ª Vara des-
ta Seccional, onde juízes e servidores se 
reuniram para desejar muito sucesso ao 
Juiz Federal Substituto Alexandre Buck, 
que deixa a Seção Judiciária da Bahia e 
segue para a 9ª Vara da Seção Judiciária 
de Minas Gerais. Estiveram presentes os 
Juízes Federais Cândido Moraes, Mônica 
Aguiar e Guaracy Rebelo.

A 16ª também organizou uma pe-
quena festa para despedida do  seu Juiz 
Substituto, Régis Araújo. Participaram  
da reunião os servidores da Vara, a dire-
tora de Secretaria, Rosana Lins, e o juiz 
titular, Paulo Pimenta. Todos já sentem 
saudades da alegria contagiante de Dr. 
Regis, que se encaminha à Seção Judi-
ciária do Piaui.

A terceira festa teve lugar na 15ª 
Vara, de onde se despede a atual direto-
ra da Secretaria, Patrícia Menezes, que 
retorna para a 12ª Vara. Bastante emo-
cionada, Patrícia agradeceu aos juízes 
daquela Vara, Vera Velloso e Regivano 
Fiorindo, bem como à equipe de servi-
dores, pela inegável e valiosa experiên-
cia de atuação em um Juizado Especial. 
A diretora do Foro, juíza federal Mônica 
Aguiar, fez-se presente também.

JFHHÁ DEZ ANOSO juiz federal da Subseção de 
Paulo Afonso João Paulo Pirôpo 
de Abreu, em ação civil pública 
movida pelo Conselho Regional de 
Enfermagem contra a MEDCOR 
– Atendimento Médico S/C Ltda, 
determinou que a ré contrate en-
fermeiros em número suficiente 
para atuar no serviço de remoção 
de pacientes, com risco conheci-
do e desconhecido, 24 horas por 
dia, mediante unidade móvel (UTI 
MÓVEL SALVAR), de modo que 
em nenhuma hipótese o auxiliar ou 
técnico de enfermagem exerça suas ativi-
dades desacompanhado de um enfermeiro 
habilitado que o supervisione ou o oriente, 
cabendo a fiscalização ao CREA.

O magistrado deferiu a antecipação dos 
efeitos da tutela, determinando que a ré 
regularizasse o seu serviço de remoção de 
pacientes em ambulância UTI Móvel Sal-
var, no prazo de 30 dias, sob pena de apli-
cação de multa diária.

Na sua sentença o julgador declara: 
“Verifico que é caso de se confirmar a an-
tecipação da tutela deferida[...], tornando 
definitivo o provimento judicial, já que 
nenhum argumento fora apresentado com 
aptidão para elidir minha convicção acer-
ca da questão de fundo discutida. Com 
efeito, está sendo vulnerada a regra legal 
que obriga a supervisão, por enfermeiro, 
das atividades exercidas pelos técnicos e 
auxiliares de enfermagem em instituições 
de saúde, sejam públicas ou privadas (art. 
15, da Lei n. 7.498/86)”.

Após fiscalização realizada pelo Conse-
lho de Enfermagem, a notificada não sanou 
as irregularidades permanecendo, assim, o 
funcionamento da unidade móvel terrestre 
sem a atuação de enfermeiro durante todo 
o período de atendimento, para desempe-
nhar as funções que lhes são atribuídas, 
dentre elas a coordenação e avaliação dos 
serviços de assistência de enfermagem.

Pelos documentos e depoimentos, com-
provou-se que o único enfermeiro habilita-
do à disposição da unidade móvel supre 
apenas parte do período de funcionamento 
da ambulância, remanescendo diversos pe-
ríodos da semana em que o funcionamento 
da unidade móvel ocorre sem supervisão 
do profissional de enfermagem.

Continua a sentença:“Assim, é caso de 
se dar atendimento ao que dispõe a lei 
supracitada, haja vista que a continui-
dade da situação posta poderá implicar 

grave prejuízo para a comunida-
de, porquanto é presumido que a 
presença do profissional gradua-
do em Enfermagem, durante todo 
o período de funcionamento da 
unidade hospitalar, é importante 
para a condução dos serviços afe-
tos àquela área, supervisionan-
do técnicos e auxiliares que não 
ostentam habilitação suficiente 
para dar cobro ao que deles se 
exige no exercício da profissão”.

Além de revelia, a ré não com-
provou o cumprimento da decisão 

que deferiu a tutela, embora advertida de 
que o não cumprimento no prazo de 30 
dias, acarretaria multa diária no valor de 
R$ 200,00. Além de não cumprir a deci-
são a ré não apresentou qualquer justifica-
tiva para tal.

Em razão disto, foi determinada a cien-
tificação da ré, na pessoa de seu represen-
tante legal, de que está em curso a multa 
diária fixada, a contar de 29/09/2014, pri-
meiro dia útil imediatamente posterior ao 
descumprimento do comando judicial, sem 
prejuízo de adoção de medidas relaciona-
das à possível prática de crime de desobe-
diência.

O magistrado determinou também 
que que a ré apresente a escala de pro-
fissionais de enfermagem contratados no 
prazo de cinco dias, sob pena de multa 
de R$ 500,00.

Justiça Federal em Paulo Afonso determina 
que hospital contrate enfermeiros 

suficientes para atuar em UTI móvel

Jornal da Justiça Federal

Presidente Maria Luísa defendeu a 
Enfermagem em Audiência Pública



C O R E N - B A 29

No dia sete de abril, data que assinala o Dia Mundial da Saúde, o Coren-BA marcou presença no ato público em 

defesa da saúde pública e do Sistema Único de Saúde (SUS).  A presidente Maria Luísa participou da caminhada, 

saindo da Praça da Piedade, até a Câmara Municipal. Articulado pelo Centro Brasileiro de Estudos de Saúde (Ce-

bes), o movimento contou com a presença de estudantes, profissionais, representantes de sindicatos, movimentos 

sociais e outras entidades. 

Coren-BA defende a Saúde 
Pública em mobilização

Presidente Maria Luísa defendeu a 
Enfermagem em Audiência Pública

Mobilização em defesa do Sistema Único de Saúde
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A presidente Maria Luísa recebeu o presidente do Conselho Regional de Farmácia do Estado da Bahia (CRF-BA), 

Mário Martinelli, e o presidente do Sindicato dos Farmacêuticos do Estado da Bahia (SINDIFARMA), Magno Luiz Teixei-

ra, para discutir ações conjuntas entre as três instituições.

Na subseção do Coren-BA, em Vitória da Conquista, a fiscal Patrícia Ferreira participou de visita conjunta ao Hos-

pital Geral de Vitória da Conquista para averiguar se os profissionais de enfermagem estavam fazendo dispensação de 

medicamento, contrariando parecer da Autarquia.

Uma nota conjunta foi divulgada com orientações aos profissionais de enfermagem e farmácia.

Ações conjuntas com 
o Conselho de Farmácia

Reunião com Conselho de Farmácia e Sindicato dos Farmacêuticos
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Nota e visita conjuntas com 
o Conselho de Farmácia
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Em maio, Coren-BA, MP e o Cremeb  foram em visita técnica ao Hospital Geral Roberto Santos. O número insufi-

ciente dos profissionais de enfermagem, a precarização dos vínculos trabalhistas, falta de vagas nas UTIs, identificação 

inadequada de pacientes foram alguns dos pontos destacados em relatório circunstanciado sobre o hospital e anexado 

à representação feita pelo Coren ao MP.

Visita ao Roberto Santos 
com Cremeb e MP

Fiscalização no Roberto Santos
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Em  abril, o Coren-BA, Conselho Regional de Psicolo-

gia, Conselho Regional de Farmácia, Defensoria Pública 

(áreas de execução penal e direitos humanos), Conselho 

Regional de Serviço Social e a Ordem dos Advogados 

da Bahia discutiram em reunião a situação do sistema 

manicomial e a realidade dos hospitais de custódia. Um 

grupo de inspeção foi formado e visitas técnicas realiza-

das, a exemplo da que ocorreu ao Hospital de Custódia e 

Tratamento (HCT), em Salvador. 

O subdimensionamento dos profissionais de enfermagem nas unidades de saúde de Paulo Afonso, que precarizam 

o atendimento à população, e a falta de estrutura física adequada das instituições, principalmente dos hospitais, foram 

destacados em reunião com o Ministério Público em Paulo Afonso, representado pela promotora Milane Vasconcelos. A 

assessora jurídica e a enfermeira fiscal, Tycianna Monte Alegre e Manuela Miranda representaram o Conselho. 

Conversa com o MP de Paulo Afonso 
tratou do subdimensionamento do 
pessoal de enfermagem no município

Coren-BA entra na 
luta antimanicomial 

Fiscalização no Roberto Santos

Hospital de Custódia e Tratamento, em Salvador
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Em maio, reunião realizada na sede do Ministério Publico do Estado, na cidade de Vitória da Conquista, o Conse-

lho Regional de Enfermagem da Bahia (Coren-BA) firmou mais uma parceria com objetivo de intensificar as visitas de 

fiscalização nos serviços de saúde. A parceria visa fortalecer as ações do Conselho para combater os problemas que 

desencadeiam no oferecimento de má assistência prestada à população, a exemplo do subdimensionamento dos pro-

fissionais de enfermagem.

Coren-BA e MP de Vitória 
da Conquista intensificam 
fiscalização

Audiência com o MP em Vitória da Conquista
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Coren-BA acompanhou o Cremeb no Dia da Criança Desaparecida, em iniciativa que buscou orientar profissionais 

de saúde e pacientes a agirem em situações em que há suspeita de criança desaparecida. A ação, parte da “Caravana 

Nacional dos Conselhos de Medicina”, visitou, em Salvador, o hospital Martagão Gesteira, Hospital Geral do Estado e o 

Hospital Geral Roberto Santos. Foram realizadas panfletagens, rodas de conversas e visitas às pediatrias. Profissionais 

de enfermagem, médicos, psicólogos e assistentes sociais foram incentivados a manterem-se atentos à questão dos 

desaparecimentos de crianças nas instituições de saúde.

Caravana da Criança 
desaparecida com o Cremeb

Audiência com o MP em Vitória da Conquista

Ações educativas no dia da Criança Desaparecida
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Em dezembro, o Coren-BA realizou visita técnica ao hospital Teresa de Lisieux, em Salvador, em parceria com o 

Ministério Público Estadual, Conselho Regional de Medicina do Estado da Bahia (Cremeb), Diretoria de Vigilância Sa-

nitária e Ambiental (Divisa), ligada à Secretaria de Saúde do Estado da Bahia (Sesab). Os representantes dos órgãos 

definiram em reunião ações de fiscalização, firmando prazos para encaminhamento de relatórios ao Ministério Público. 

Dobras excessivas por conta do subdimensionamento do pessoal de enfermagem foram constatadas pelo Coren-BA na 

Unidade de Clínica Médica e Cirúrgica, no 4º andar e na UTI Geral. Uma série de novas visitas foi realizada pela equipe 

de fiscalização do conselho para fiscalizar as 24 unidades do hospital.

Coren-BA, MP, Cremeb e 
Vigilância Sanitária visitam 
o Teresa de Lisieux 

Visita técnica ao Hospital Teresa de Liseux
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No mês de outubro, a técnica em enfermagem Rita 

de Cássia Oliveira Barreto, conselheira efetiva do qua-

dro II e III do atual plenário do Coren-BA, tomou posse 

como membro suplente do Conselho Municipal de Saúde 

(CMS) de Lauro de Freitas.

Conselheira toma posse 
no CMS de Lauro de Freitas

Visita técnica ao Hospital Teresa de Liseux
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Participação nas Conferências 
Municipais de Saúde

A presidente Maria Luisa e a vice Laurinda Machado acompanharam a Conferência Municipal em Salvador. As enfer-

meiras fiscais das subseções de Feira de Santana e Itabuna, Fábia Quele e Elizabeth Soares, participaram das coorde-

nações das conferências realizadas em seus municípios. “Saúde pública de qualidade para cuidar das pessoas: Direito 

do povo brasileiro” foi o tema abordado. Assuntos como Controle Social, Ciência e Tecnologia e o Financiamento da 

Saúde estiveram em foco. 
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Participação do Coren-BA nas Conferências Municipais de Saúde
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INTERLOCUÇÃO COM ENFERMEIRAS 
RESPONSÁVEIS TÉCNICAS
E X E R C Í C I O  L E G A L  E  É T I C O  D A  P R O F I S S Ã O
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Em fevereiro, aconteceu a I Reunião com Enfer-

meiros Responsáveis Técnicos promovida pelo De-

partamento de Fiscalização e a Gerência de Aten-

dimento do Coren-BA. A resolução 458/2014 que 

normatiza as condições para Anotação de Respon-

sabilidade Técnica pelo Serviço de Enfermagem e 

define as atribuições das RTs foi amplamente discu-

tida e as profissionais puderam tirar dúvidas, trocar 

experiências e dar sugestões. Estiveram presentes 

aproximadamente 20 coordenadores/gerentes de 

enfermagem de diversas instituições de Salvador, 

públicas e privadas.

A realização de encontros com as RTs foi inclu-

ída no Planejamento Estratégico 2015/2017 da ges-

tão Novo Tempo com a finalidade de aproximar cada 

vez mais o contato com o profissional que está dire-

tamente nas gerências dos serviços e para discutir 

pontos relevantes e conflituosos da legislação que 

rege as profissões que compõem o campo de traba-

lho da Enfermagem.

Nova resolução é debatida

Atividade com enfermeiras responsáveis técnicas
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Em maio, no centro de convenções do hotel Fiesta, 

em Salvador, aconteceu mais uma edição do Café com 

a Presidente. O evento visa aproximar os profissionais 

Responsáveis Técnicos do conselho e propiciar, além da 

troca de experiências, discussões pertinentes aos temas 

comuns que envolvem a atividade desses profissionais.

Café com a 
presidente

Evento anual reuniu profissionais e lideranças da enfermagem
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Evento anual reuniu profissionais e lideranças da enfermagem

As RTs foram recebidas pela presidente Maria Luísa de Castro Almeida, que traçou um panorama da gestão Novo 

Tempo à frente da autarquia; pela coordenadora de enfermagem do hospital Aristides Maltez, Emília Andrade; a presi-

dente da Associação Brasileira em Enfermagem, seção Bahia, (ABEn-BA) Tânia Bulcão, a presidente do Sindicato dos 

Enfermeiros do Estado da Bahia (SEEB), Lúcia Duque e a coordenadora da Educação Continuada do hospital Aliança, 

Joana Galo.
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No mês de março, o projeto Capacitar para Mudar 

promoveu curso sobre Políticas Públicas de Saúde. A 

ideia foi promover uma reflexão crítica sobre a responsa-

bilidade dos profissionais de enfermagem nesse contex-

to. O curso buscou também sensibilizar os profissionais 

quanto aos problemas enfrentados pela população, com 

foco na equidade e integralidade, princípios do Sistema 

Único de Saúde (SUS).

O contexto atual do mercado de trabalho para os 

profissionais de enfermagem também foi debatido em 

palestra ministrada pela enfermeira Tatiane Araújo San-

tos, doutoranda em enfermagem pela Ufba. Tatiane des-

tacou o papel do profissional no processo de reconhe-

cimento e valorização das categorias que compõem a 

Enfermagem. “Um dos problemas dos profissionais de 

enfermagem é que eles se reúnem para fazer queixas, 

mas não sabem canalizar estas e transformá-las em luta”, 

ponderou.

Curso sobre Políticas 
Públicas de Saúde

CAPACITAÇÕES TÉCNICAS 
E FORMAÇÃO POLÍTICA 
A P O I O  À  F O R M A Ç Ã O

Capacitação discutiu o cenário atual da saúde no país
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Aconteceu em março, no Hospital Octávio Mangabei-

ra, o Ciclo de Palestras 2015, que discutiu a tuberculose e 

a prevenção do câncer pulmonar. O evento contou com 

a participação ativa do público, que lotou o auditório da 

instituição. A conselheira Tatiane Rocha participou da or-

ganização do evento, promovido pelo Sindicato dos Tra-

balhadores em Saúde do Estado da Bahia da Rede Priva-

da (Sindsaúde – Rede Privada) com apoio do Coren-BA. 

O tema “Prevenção do Câncer Pulmonar” foi ministrado 

pelo médico Jadeilton Dias, enquanto a enfermeira Rute 

Andrade tratou da “Tuberculose – Sinais e Sintomas”.

Capacitação no 
Octavio Mangabeira

Capacitação discutiu o cenário atual da saúde no país

Ciclo de palestras no Octávio Mangabeira
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Realização do 4º Siten tem 
apoio do Coren-BA 

Com apoio do Coren-BA, a Associação Brasileira de Enfermagem – Seção Bahia (ABEn-BA) realizou, em abril, o 4º 

Seminário Internacional sobre o Trabalho em Enfermagem (SITEn). Durante três dias, profissionais, acadêmicos e estu-

dantes reuniram-se para debater a precarização do trabalho em enfermagem e seus desafios.

Eixos temáticos – O evento contou ainda com rodas de discussões com eixos temáticos mais específicos, em que 

os participantes puderam discutir os temas e propor ideias. Foram debatidos “Precarização do trabalho e saúde da 

trabalhadora”, “Erro profissional e processo de trabalho em enfermagem”, “Organização do trabalho em enfermagem”, 

“Formação para o trabalho em enfermagem”, “Gênero, raça e trabalho em enfermagem”, “Mercado de trabalho em saú-

de e enfermagem”, “Conflito do trabalho em saúde e enfermagem” e “Organização política e precarização do trabalho 

em enfermagem”
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4º Seminário Internacional sobre o Trabalho em Enfermagem (SITEn)
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Discussão com professores e a CTEL

A Câmara Técnica de Ensino e Legislação do Coren-BA realizou reunião para discutir ações destinadas aos alunos 

de último semestre,tanto da graduação como dos cursos técnicos em enfermagem. O objetivo do encontro foi a elabo-

ração de atividades para divulgação da legislação da Enfermagem e para falar do papel e funcionamento da autarquia, 

além de estimular nos futuros profissionais maior conscientização política sobre a realidade do campo de trabalho no 

qual estarão inseridos.

O Coren-BA participou da 1ª Jornada Técnica da Seção Bahia da Associação Nacional de Auxiliares e Técnicos de 

Enfermagem (Anaten-BA). 

O evento, voltado aos profissionais de enfermagem de nível médio, debateu os desafios da categoria e focou em 

temas como erros de enfermagem, biossegurança e interação medicamentosa, através de cursos e palestras.

Representação em Jornada 
Técnica realizada pela Anaten

Reunião discutiu ações para alunos de último semestre
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No mês de agosto de 2015, um encontro promovido pelo Coren-BA reuniu Responsáveis Técnicos (RTs), gerentes 

e coordenadores de diversas instituições de saúde com o Grupo de Trabalho em Sistematização da Assistência de 

Enfermagem (GT/SAE),formado pelos enfermeiros Rudval Silva, Sirlei Brito, Ieda Santos e Noemi Fontes.  A atividade 

teve o tema Desatando Nós e aconteceu no auditório da Fundação de Hematologia e Hemoterapia do Estado da Bahia 

(Hemoba). O objetivo foi auxiliar a implantação da SAE nas unidades ali representadas, treinando os profissionais para 

que pudessem atuar como multiplicadores em seus postos de trabalho. A proposta para construção de guia com orien-

tações para a implantação da SAE foi apresentada e oficinas especificas foram agendadas para tratar de temas como: 

“Pensamento Crítico”, “Teorias da enfermagem”, “Sistemas de Classificação e Taxonomias”, ”Formulários e Protocolos”.

Capacitação em Sistematização 
da Assistência em Enfermagem

Reunião discutiu ações para alunos de último semestre

Reunião discutiu ações para alunos de último semestre
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O 3º Encontro Baiano de Auxiliares e Técnicos de Enfermagem foi criado em 2013 com o intuito de discutir as de-

mandas que envolvem essas duas categorias profissionais da Enfermagem. Em 2015, o tema central foi “O exercício 

legal e a responsabilidade no trabalho do auxiliar e do técnico de enfermagem” e a conferência magna falou sobre “O 

perfil da Enfermagem Brasileira: a inserção dos técnicos e auxiliares de enfermagem no sistema Cofen/Conselhos Re-

gionais”, com base na pesquisa Perfil da Enfermagem Brasileira (Fiocruz/Cofen). O Fator previdenciário x Adoecimento 

também foi abordado. Um talk show fechou a programação discutindo “O exercício profissional do técnico e auxiliar de 

enfermagem: Questões e Conflitos”. As atribuições dos Conselhos Federal e Regional, dos sindicatos e associações, o 

pagamento das anuidades, mercado de trabalho, as ações de fiscalização e para combater o subdimensionamento dos 

profissionais de enfermagem nas instituições, além da inserção dos auxiliares e técnicos no sistema Cofen/Conselhos 

Regionais foram alguns dos temas abordados. Música, poesia e cordel intercalavam as apresentações, propiciando um 

ambiente leve e descontraído.

3º Encontro Baiano de Auxiliares 
e Técnicos de Enfermagem
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Encontro reuniu auxiliares e técnicos de enfermagem da capital e interior
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O Coren-BA deu efetivo apoio para a realização, em 

Salvador, do 4º Congresso Nacional de Auxiliares e Téc-

nicos de Enfermagem (Conaten):

- Reunião da comissão organizadora realizada na 

sede do Conselho.

- Construção de plataforma para inscrição on-line fei-

ta pela Tecnologia da Informação da autarquia.

- Acompanhamento das inscrições e orientações ao 

público sobre o vento.

- Divulgação do congresso no site e Facebook  do 

Coren-BA. 

A presidente Maria Luísa participou da mesa redonda 

“O perfil da Enfermagem e as perspectivas da prática a 

partir dos resultados”, parte da programação do evento. 

A discussão focou nas respostas dos profissionais de ní-

vel médio à pesquisa Perfil da Enfermagem.

Apoio ao Conaten

Presidente Maria Luísa de Castro Almeida durante o 4º Conaten
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O Coren-BA divulga, de forma clara e objetiva, todas as 
informações de interesse dos profissionais inscritos na autarquia 
e da sociedade em geral. 
Em respeito ao direito de informação, garantido pela Lei de 
Acesso à Informação, nº 12.527, de 18 de novembro de 2011, 
as licitações, contratos, demonstrações contábeis, tabelas 
salariais e outros dados estão disponíveis no site, no endereço:
 
http://ba.corens.portalcofen.gov.br/acesso-a-informacao.

Transparência nas ações do conselho
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O Departamento de Fiscalização Coren-BA realizou, no mês de março, o II Seminário de Fiscalização de Enferma-

gem – Novas Perspectivas para a Fiscalização do Exercício Profissional. A proposta do evento foi discutir a atuação 

profissional e propor melhorias para tornar o trabalho de fiscalização mais eficiente e eficaz, uniformizando os proces-

sos em todo o Estado. Temas como o enfrentamento ao subdimensionamento de pessoal de enfermagem nas unida-

des de saúde; o relato de experiências com os mutirões realizados em Salvador; a dispensação de medicamentos pela 

enfermagem; e o planejamento e orçamento do Defis foram debatidos.

Seminário anual discutiu 
novas perspectivas para o DEFIS

FISCALIZAÇÃO DO 
EXERCÍCIO PROFISSIONAL
N O V A S  P R O P O S T A S  P A R A  O  D E P A R T A M E N T O

Corpo de Fiscalização do Coren-BA
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Com o objetivo de alinhar as atividades de fiscaliza-

ção dos conselhos regionais, a Câmara Técnica de Fis-

calização (CTFIS)  do Conselho Federal de Enfermagem 

(Cofen), representada pela enfermeira Ana  Célia Mari-

nho, visitou o Coren-BA. 

A coordenadora do Departamento de Fiscalização 

do Coren-BA, Ana Paula do Vale Marra, declarou que a 

presença da CTFIS trouxe a oportunidade de melhorar o 

processo do trabalho da fiscalização promovendo uma 

conformidade com o que é determinado pelo Cofen. “É 

uma forma de uniformizar as ações de fiscalização, dina-

mizar o processo. É um novo olhar”, avaliou.

A vice-presidente Laurinda Machado e a tesoureira 

Maria José Cova participaram do 7º Seminário Nacional 

de Fiscalização e foram acompanhadas pela procura-

dora jurídica Tycianna Monte Alegre, pelas fiscais Elâine 

Souza e Gabriela Almeida, e pelo auxiliar de fiscalização 

Alberto Santos – profissionais aprovados no concurso de 

2014 e que passaram a compor o corpo de fiscalização 

do conselho.

CTFIS visita o Coren-BA para 
alinhamento das atividades 
de fiscalização

Participação no SENAFISCorpo de Fiscalização do Coren-BA

Da esquerda para direita: Maria José Cova, Alberto Santos, 
Laurinda machado, Tycianna Monte Alegre, Elâine Souza e 
Gabriela Almeida

Presidente Maria Luisa e as advogadas Ticyanna Monte Alegre e 
Fabiana Bastos ladeiam a enfermeira Ana Célia Marinho (CTFIS).
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Em março, ocorreu, em Salvador, reunião da Câmara Técnica de Atenção à Saúde da Mulher do Coren-BA com a 

Comissão de Saúde do Cofen para discutir demandas pertinentes  à  atuação dos profissionais de enfermagem especia-

listas em obstetrícia. A reunião foi uma prévia do seminário sobre a enfermagem obstétrica que aconteceu no Ministério 

Público Estadual, organizado pela Câmara Técnica de Atenção à Saúde da Mulher do Coren-BA e pelo Cofen, em parceria com 

Associação Brasileira de Obstetrizes e Enfermeiros Obstetras, seção Bahia.

Seminário sobre a Enfermagem 
Obstétrica na Bahia

SAÚDE DA MULHER 
E N F E R M A G E M  O B S T É T R I C A  E M  F O C O

Comissão de Saúde da Mulher do Cofen e Coren discutiram a enfermagem obstétrica na Bahia
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A coordenadora da Câmara Técnica de Atenção à Saúde da Mulher do Coren-BA, Rita Calfa, fez um balanço das ações da CT 

desde o início das atividades, ainda como Grupo de Trabalho, em 2012, durante o III Encontro de Grupos Técnicos de Saúde da 

Mulher do Sistema Cofen/Conselhos Regionais. 

O Encontro, organizado pela Comissão de Saúde da Mulher do Cofen, discutiu a rede de apoio institucional no cam-

po da regulação e fiscalização à enfermagem obstétrica. A coordenadora falou da trajetória da Câmara, destacando 

os avanços alcançados com o apoio da atual diretoria do conselho, possibilitando a realização de cursos de capaci-

tação e palestras, a elaboração de pareceres, orientações por meio de notas técnicas e representações importantes 

em instâncias como no Comitê Estadual 

de Prevenção ao Óbito Fetal e Infantil 

(CPOIF), Comitê Estadual de Estudos 

da Mortalidade Materna (CEEMM) e de 

articulação com a Sociedade Baiana de 

Pediatria (SOBAPE) e com o Comitê Es-

tadual de DST/Aids. 

A divulgação da nota técnica res-

paldando os profissionais a administrar 

a penicilina benzatina, como estratégia 

para diminuição da transmissão vertical 

da sífilis, também foi lembrada. 

O vice-presidente da Associação 

Brasileira de Obstetrizes, Enfermeiros 

Obstetras e Neonatais (ABENFO), coor-

denador do encontro, Herdy Alves, elo-

giou as ações da CT e do Coren-BA, res-

saltando o apoio dado pela presidente 

da autarquia, Maria Luísa de Castro Al-

meida. “Apoio institucional é dado com 

presença e a presidente Maria Luísa re-

presenta isso: presença!”

Atuação da Câmara Técnica 
de Atenção à Saúde da Mulher 
é elogiada no CBCEnf

Enfermeira Rita Calfa, 
membro da Câmara Técnica
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A Câmara Técnica de Atenção à Saúde da Mulher, em parceria com a Associação ABENFO-BA, realizou cursos em 

Partograma e Cardiotocografia, com foco na capacitação de enfermeiros que atuam em maternidades públicas e priva-

das. Os cursos aconteceram no mês de agosto, na maternidade Tysilla Balbino, em Salvador, e no auditório do Hospital 

Calixto Midley Filho, em Itabuna. O Partograma é a representação gráfica do trabalho de parto, que permite ao profis-

sional acompanhar sua evolução, documentar, diagnosticar alterações e indicar a tomada de condutas apropriadas para 

a correção de desvios, ajudando a evitar intervenções desnecessárias. 

Cursos na área de Obstetrícia

Capacitação em Partograma e Cardiotocografia
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Coren-BA participa de audiência 
pública sobre crise na assistência obstétrica

A conselheira Neuranides Santana representou a presidente do Coren-BA, Maria Luísa de Castro, em audiência pú-

blica, na Câmara de Vereadores de Salvador, que discutiu a crise na assistência obstétrica no município. 

Capacitação em Partograma e Cardiotocografia

Conselheira Neuranides Santana em audiência na Câmara de Vereadores
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O Coren-BA tem acompanhado periodicamente os encontros promovidos pelo 

Fórum da Rede Cegonha na capital e interior. O objetivo principal do Fórum é discu-

tir e formular estratégias para combater a peregrinação de mulheres e crianças nos 

serviços do Sistema Único de Saúde (SUS), promovendo o fortalecimento da lógica 

de vinculação da mulher e da criança aos serviços públicos de saúde. Em Salvador, 

as reuniões da Rede Cegonha aconteceram na sede do Ministério Público Estadual, 

no Centro Administrativo da Bahia (CAB).

Apoio à Rede 
Cegonha 
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A presidente Maria Luísa acompanha o Fórum e 

tem sido enfática nas discussões quanto à necessi-

dade de capacitação permanente da equipe de saú-

de, promovendo não apenas a atualização do conhe-

cimento técnico sobre as temáticas que envolvem 

a atenção à saúde da mulher e do recém-nascido, 

como também a interação entre os profissionais que 

compõem a equipe multidisciplinar de cada unidade. 

As enfermeiras fiscais, Ana Claudia Tolentino, Eliza-

beth Soares e Patrícia Ferreira representaram o Co-

ren-BA em encontros realizados em Barreiras, Itabu-

na e Vitória da Conquista, quando foram discutidas 

estratégias para fortalecimento da Rede no interior 

estado.

Reuniões em Vitória da Conquista e Itabuna
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A presidente Maria Luísa participou de uma video-

conferência mediada pelo Cofen e Ministério da Saúde 

(MS), com a participação de representantes de outros 

nove Conselhos Regionais e das coordenações dos pro-

gramas estaduais de DST/Aids e Hepatites Virais, das 

redes de Atenção Básica, Saúde da Mulher e Saúde do 

Homem. O objetivo do encontro foi debater o enfrenta-

mento da sífilis com o uso da penicilina na Atenção Bási-

ca e prestar esclarecimentos a respeito da revogação do 

Parecer do Cofen nº 008/2014, que trazia uma série de 

exigências aos profissionais de enfermagem quando da 

administração da penicilina. 

Ação do Coren-BA é destacada 
em vídeo conferência sobre a sífilis

Administração da penicilina na Atuação Básica foi defendida
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O conselheiro federal Vencelau Pantoja ressaltou o 

pioneirismo do Coren-BA  nas ações de combate à sífi-

lis e lembrou que o parecer surgiu através de um ques-

tionamento do Regional sobre os requisitos necessários 

para a administração da penicilina. A autarquia vem fa-

zendo, junto ao Ministério Público Estadual, ao Programa 

Estadual de DST/AIDS e às redes de Atenção Básica, um 

trabalho de conscientização com relação à responsabi-

lidade dos profissionais de enfermagem neste contexto, 

desde a publicação, em 2012, de uma nota conjunta com 

o Cremeb, orientando os profissionais a administrarem a 

Penicilina.

Administração da penicilina na Atuação Básica foi defendida

Conselheiro Federal Vencelau Pantoja
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Por que tanta resistência ao cuidado? Este foi o tema da roda de conversa, realizada pelo Coren-BA, durante a cam-

panha nacional Novembro Azul, inicialmente, para abordar as questões que envolvem o câncer de próstata. Contudo, a 

discussão foi além e trouxe reflexões em torno dos aspectos psicológicos, comportamentais e dos caminhos que levam 

ao cuidado com a saúde do homem. A atividade foi mediada pelo psicólogo Bionor Brandão, pelo enfermeiro Anderson 

Reis e pela médica Sônia Ribeiro.

Palestra discutiu a resistência 
masculina ao cuidado

SAÚDE DO HOMEM 
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C O N S C I E N T I Z A Ç Ã O  S O B R E  A  P R E V E N Ç Ã O

Evento sobre Saúde do Homem, parte da programação do Novembro Azul
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A presidente Maria Luísa falou para os estudantes da Faculdade Salgado Oliveira sobre o valor social da Enfermagem e os desafios 

do trabalho na equipe multiprofissional de saúde. A presidente destacou, também, a necessidade de uma participação ativa e 

consciente dos novos profissionais que estão se inserindo no mercado nos espaços de discussão sobre a Saúde.

Papel Social da Enfermagem

RESPONSABILIDADE SOCIAL
E N V O L V I M E N T O  C O M  A  S O C I E D A D E 
E  E X E R C Í C I O  C I D A D Ã O
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Solidariedade + Brinquedo = Criança Feliz. Este foi o 

mote da campanha da semana da criança 2015 realizada 

pelo Coren-BA e que ajudou a arrecadar cerca de 100 

brinquedos, doados ao Hospital Martagão Gesteira. Em 

clima de euforia e felicidade, os pequenos pacientes do 

Ambulatório Médico receberam os presentes dos con-

selheiros do Coren-BA, Orlaneide Santos e João Barto-

lomeu. O ambulatório do Martagão recebe diariamente 

mais de quinhentas crianças, muitas carentes e vindas do 

interior do estado.

Campanha: Se não for brincar, 
tá na hora de doar

Entrega de brinquedos ao Martagão Gesteira
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A técnica de enfermagem e maquiadora Dilene Matos 
participou voluntariamente da ação do CICANCafé da manhã entre amigas foi realizado para arrecadar lenços

A enfermeira Janete Carvalho ensinou a amarrar os lenços. Conselheira Maria José e paciente no CICAN
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Em 2015, a campanha Lenços Solidários, durante o 

Outubro Rosa, arrecadou mais de 500 lenços de cabelo, 

entregues à pacientes em tratamento com quimioterapia. 

As doações foram feitas a mulheres atendidas no Centro 

Estadual de Oncologia (CICAN) e no Núcelo Assistencial 

para Pessoas com Câncer (NASPEC).

A campanha foi um sucesso e inspirou muita gente. 

Como as enfermeiras Cláudia Verbena Mello e Simone 

Pimenta, que viram a campanha do Coren-BA no site da 

instituição  e tiveram a ideia de promover um café be-

neficente intitulado Lenços da Amizade, que arrecadou 

mais de 100 lenços para a campanha. Assim como uma 

equipe de funcionários do serviço social da Secretaria 

Municipal de Urbanismo (SUCOM), que visitou a sede do 

Conselho para fazer suas doações.

Campanha Lenços Solidários 
inspira gestos de solidariedade

A técnica de enfermagem e maquiadora Dilene Matos 
participou voluntariamente da ação do CICAN Funcionários da SUCOM aderiram à campanha 

O NASPEC também recebeu doações

Paciente do CICAN

Conselheira Maria José e paciente no CICAN
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A Feira de Saúde Enfermagem na Praça é realizada anualmente pelo Coren-BA
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A 3ª edição da Feira de Saúde enfermagem na praça, em 2015, foi um sucesso. Com a participação de estudantes 

de enfermagem e da população local, profissionais da saúde fizeram orientações, prestaram esclarecimentos e promo-

veram a realização de exames. Em rodas de conversa, temas importantes como as doenças sexualmente transmissíveis, 

tuberculose, hanseníase, doença falciforme e o uso de drogas foram discutidos. Representantes do Serviço Móvel de 

Urgência (SAMU), sindicatos e associações também estiveram presentes em um dia de troca de conhecimento e enga-

jamento. A feira foi encerrada ao som de forró e com muita comida típica junina, unindo funcionários do Coren-BA e o 

público do evento.

Feira Enfermagem na Praça 
presta serviços à populaçãoA Feira de Saúde Enfermagem na Praça é realizada anualmente pelo Coren-BA



Semana 
Brasileira de 
Enfermagem 

A 76ª Semana Brasileira de 
enfermagem foi comemorada em 
todo estado e teve como tema “A 
enfermagem em defesa do SUS 
– Construindo a 15ª Conferência 
Nacional de Saúde”.

Barreiras

Barreiras

Guanambi

Guanambi

Alto de Coutos

Paulo Afonso 

Paulo Afonso 

UFBA



Alto de Coutos

Hospital Português

Hospital Português

Vitória Conquista

AlagoinhasPaulo Afonso 

Paulo Afonso Paulo Afonso ItabunaWanderley

Paulo Afonso 

UFBA
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Em matéria publicada no Jornal A Tarde de domingo 

(17/05), o Coren-BA questionou o défict de trabalhado-

res nas instituições de saúde já que em torno de 1000 

novos profissionais são inscritos na autarquia todo mês. 

Importantes hospitais da capital e interior estão funcio-

nando com número insuficiente de enfermeiros, auxilia-

res e técnicos de enfermagem.

Matéria em A Tarde

VISIBILIDADE 
NA IMPRENSA
V O Z  P A R A  E N F E R M A G E M

SALVADOR
SALVADOR DOMINGO 17/5/2015A4

REGIÃO METROPOLITANA

salvador@grupoatarde.com.br

Editor-coordenador
Luiz Lasserre

PROMOÇÃO ATARDE lança série de estímulo
cerebral www.atarde.com.br

SAÚDE PÚBLICA Para a secretaria estadual, dados não correspondem à realidade das unidades

Conselhodeenfermagemaponta
faltadeprofissionaisnoestado

LUANA ALMEIDA

As unidades de saúde do es-
tado funcionamcomnúme-
ro reduzido de profissionais
de enfermagem. Em hospi-
tais como o Roberto Santos,
em Salvador, há, hoje, um
déficit de 102 enfermeiros,
conforme dados do Conse-
lho Regional de Enferma-
gem da Bahia (Coren-BA).

Osnúmeros–baseadosna
resolução nº 293/04 do Con-
selho Federal de Enferma-
gem (Cofen), que define o
quantitativomínimodepes-
soal – revelam ainda que o
Hospital Geral do Estado
(HGE) apresenta uma carên-
cia de 155 profissionais.

No interior, a situação se
repete. O Hospital Clériston
Andrade, em Feira de San-
tana (a 108 km da capital),
tem um subdimensiona-
mento de 59%. Ou seja, fal-
tam 65 enfermeiros e 258
profissionais de nível mé-
dio. No Hospital Geral de
Juazeiro, chega a 40%.

Em nota, a Secretaria da
Saúde do Estado da Bahia
(Sesab) informou que os
dados apresentados pelo
Coren-BAnãodemonstram
a realidade das unidades
sob responsabilidade do
estado.

“Deve-se considerar que a
realidade demovimentação
de servidores é dinâmica,
bem como se deve conside-
rar que a taxa de utilização
dos leitos oscila constante-
mente”, diz o texto.

Ainda assim, de acordo
com a presidente do Conse-
lho, Maria Luísa de Castro
Almeida, a situação resulta
em um modelo de assistên-
cia de saúde deficiente e ele-
va a ocorrência de eventos
como erros na administra-
ção de medicação.

“Os profissionais se depa-
ram com uma quantidade
enorme de pacientes para
assistir. Em alguns lugares,
um enfermeiro é responsá-
vel por cuidar, com um ou
dois auxiliares, de 30 a 40
pacientes. Não há condições
de prestar um atendimento
digno”, afirma.

OproblemamotivouoCo-
ren-BA a recorrer à Justiça
Federal para exigir a regu-
larização dos quadros fun-
cionais das unidades assis-
tenciais. Desde 2012, o con-
selho já ajuizou 123 ações.
Desse total, conseguiu a
contratação de funcioná-
rios em 55 delas. Os demais
processos continuam em
andamento.

ParaMaria LuísaAlmeida,
o problema demonstra um
paradoxo, jáquemaisdemil
novos enfermeiros, auxilia-
res e técnicos de enferma-
gem se inscrevem, mensal-
mente, no conselho.

A presidente do Sindicato
dos Enfermeiros do Estado
daBahia (Seeb), LúciaDuque,
reitera: “Temos mão de obra
qualificada, mas hospitais
preferemsobrecarregar fun-
cionários do que investir em
mais profissionais”.

Precarização
Relato de funcionários de
grandes hospitais da capital
baiana demonstram ainda
que o quadro reduzido de
profissionais de enferma-
gem acarreta, também, pro-
blemasdesaúdeparaospró-
prios enfermeiros.

Dentre as complicações
mais recorrentes, segundo
dadosdoCoren-BA,estãode-
pressão e problemas ortoar-
ticulares decorrentes de so-
brecarga de trabalho e acú-
mulo de funções.

Enfermeira há quase 10
anosemumgrandehospital
da capital baiana, H.S.S, 39,
contou que chega a traba-
lhar durante 36 horas segui-
das uma vez por semana.
Nosoutrosdias, trabalhaem
outro local por quase 12 ho-
ras ininterruptas.

“Com a baixa remunera-
ção à qual estamos subme-
tidos, não posso trabalhar
em um só lugar. Sinto que
meu estado de exaustão
compromete muito o meu
trabalho”, conta.

Arestides Baptista / Ag. A TARDE / 25.10.2011

Déficit no Roberto Santos seria de 102 enfermeiros, aponta conselho regional. Segundo estado, há 966 profissionais no hospital do Cabula

Ascom Coren-BA / Divulgação

Equipe do Conselho Regional de Enfermagem da Bahia (Coren-BA) fiscaliza uma unidade de saúde do estado

Secretaria estudaviabilidade
denovos concursospara a saúde

Profissionais
se sentembem
noofício apesar
de dificuldades

Desafios nomercado de tra-
balho não faltam, mas há
quem consiga driblar as di-
ficuldades diárias e conti-
nuar se orgulhando de ter
optado pela enfermagem
como profissão.

É o caso da enfermeira Ja-
nete Santana Correia, 65,
que atua há 35 anos na área
de obstetrícia. Ela já poderia
estar aposentada por tempo
de serviço, no entanto o
“prazer em ajudar a trazer
mais gente ao mundo” a fez
continuar na ativa.

Embora acredite que a
profissão não seja devida-
mente reconhecida, nunca
desistiu nemsequer pensou
ematuaremoutraárea. “Co-
mecei emuma época difícil,
quando a profissão era ain-
da menos reconhecida. Ho-
je, a satisfação de poder aju-
dar a salvar vidas émaior do
que qualquer obstáculo que
enfrentei. Tratar, auxiliar e
dar aquela atençãoqueopa-
ciente merece é muito gra-
tificante”, afirma.

A também enfermeira
Taís Gonzaga Tavares, 30, é
formada há nove anos e faz
parte da nova geração de
profissionais. Ela conhece
de perto a realidade e ouve,
constantemente, o depoi-
mento de colegas sobre as
dificuldades do mercado de
trabalho atualmente.

Ainda assim, Taís se con-
sidera uma pessoa de sorte
por ter optado pela enfer-
magem. Ela escolheu traba-
lhar com saúde mental e se
diz muito satisfeita com as
experiênciasqueaprofissão
lhe proporcionou.

“Tive a sorte de escolher
umcampoque está crescen-
do só agora. Pude, também,
escolher a qualidade de vida
ao dinheiro. Hoje, trabalho
em um só lugar e consigo
conciliar a profissão com a
vidapessoal.Então,estousa-
tisfeita”, declara.

“Em alguns
locais, um
enfermeiro
cuida de 30 a
40 pacientes”
MARIA LUÍSA DE CASTRO, Coren-BA

Divulgação

Por meio de nota, a Secre-
taria da SaúdedoEstado (Se-
sab) informou que estuda a
possibilidade de realizar
concursos para contratação
de enfermeiros, mas ainda
não há previsão de quando
poderão acontecer.

“A nova gestão esta ava-
liando, por meio da Supe-
rintendência de Recursos
Humanos, a real necessida-
de dos profissionais de cada
uma das unidades da Sesab,
bem como seus quantitati-
vos.Destaforma,aoconcluir
o estudo, as outras pastas do
governoserãoacionadaspa-

ra ver a viabilidade”.
Em 2008, segundo a as-

sessoria da Sesab, foi reali-
zadoconcursopúblicoecon-
vocados 6.022 profissionais
para preenchimento de va-
gas em unidades da rede.

A secretaria conta com
8.768profissionaisdeenfer-
magem. Desse total, 770 es-
tão lotados no Hospital Ge-
ral do Estado; 966, no Hos-
pital Geral Roberto Santos; e
368, no Clériston Andrade
(Feira de Santana).

“Além disso, há os profis-
sionais que atuam em uni-
dades gerenciadas de forma

indireta”, informa a nota.

Município
Segundo a diretora de assis-
tência da Secretaria Muni-
cipal de Saúde (SMS), Lucia-
naPeixoto,areduçãodepro-
fissionais de enfermagem
apontadapeloCoren-BAnão
é uma realidade das unida-
des geridas pela prefeitura –
UPAs e postos de saúde.

“Cada unidade de atendi-
mento funciona com equi-
pes de saúde completas, for-
madas de um médico, um
enfermeiro, um técnico em
enfermagem”, afirma.
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A presidente Maria Luísa participou de programas de rádios e TV durante o ano de 2015. Como pauta principal, 

defendeu a contratação de mais enfermeiros, auxiliares e técnicos de enfermagem, já que números da Fiscalização do 

Conselho denunciam um subdimensionamento alarmante dos profissionais de enfermagem em todo estado. O apre-

sentador Raimundo Varela, da Sociedade FM, reconheceu a importância da Enfermagem na equipe de saúde: “tive 

os melhores médicos, mas não morri por causa da Enfermagem”, relembrando o momento em que foi internado para 

realização de transplante de dois órgãos e foi socorrido por uma profissional de enfermagem durante uma alteração brusca 

do seu quadro de saúde.

Espaço em rádios e TV

Rádio Sociedade

Rádio ExcelsiorTV EducativaRádio Educadora
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A rede Rercord entrevistou a presidente Maria Luísa 

durante Sessão de Desagravo Público realizada pelo Co-

ren-BA, após o auxiliar de enfermagem Aías Velozo ser 

agredido por um policial militar depois que um paciente 

custodiado fugiu do hospital Ernesto Simões.

Cobertura televisiva do 
Ato de desagravo Público a 
profissional de enfermagem

Rede Record
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Em um processo contínuo de melhoria, o Coren-BA vem alcançando 
resultados positivos na gestão administrativo-financeira do órgão. 

Algumas conquistas em 2015 foram comemoradas!

MELHORIAS 
NA GESTÃO 

Rede Record
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Tecnologia da 
Informação

A Tecnologia da Informação vem trabalhando inces-
santemente a fim de qualificar o fluxo de informações 
que chegam ao público do Coren-BA, desenvolvendo, 
aprimorando e monitorando tecnologias para garantir 
conforto, qualidade e segurança no acesso e uso dos da-
dos gerados pelo Conselho.

SOENF

O aplicativo Sistema de Oportunidades em Enferma-

gem, disponibilizado no site do Coren-BA em 2015, foi 

desenvolvido para permitir o cadastramento de vagas 

de emprego pelas instituições de saúde, oferecendo aos 

profissionais inscritos mais uma fonte de informação so-

bre mercado de trabalho com acesso fácil e rápido. 

Eventos On-Line 

Uma plataforma para realização on-line das inscri-

ções dos eventos de maior porte do Coren-BA foi desen-

volvida. A ferramenta permitiu também o controle das 

inscrições e do credenciamento e a emissão dos certifi-

cados pelo próprio participante através do site.

Intranet

Em 2015, também foi implantada a intranet do Co-

ren-BA. Um ambiente virtual de comunicação interna, 

destinado à discussão de ideias e compartilhamento de 

informações, visando maior interação entre os colabora-

dores do conselho.

Conectividade e Segurança

Para facilitar o acesso a informações, foi instalada 

uma VPN ou Virtual Private Network (Rede Privada Vir-

tual). Essa é uma forma de conectar dois computadores 

através de uma rede pública, como a internet. Com este 

recurso, o colaborador na subseção ou com um note-

book passou a ter acesso a seus arquivos de trabalho 

com segurança de qualquer lugar, bastando apenas es-

tar conectado à internet.

Equipando as subseções

Como parte inicial de um projeto de atualização e 

adequação dos recursos de informática, em 2015, o Co-

ren-BA realizou a aquisição de 35 computadores; fez vi-

sita técnica em dez subseções para a instalação, confi-

guração dos equipamentos novos e remanejamento dos 

antigos, ficando para o início de 2016 apenas as cidades 

de Juazeiro e Paulo Afonso. 
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Redução de custos com impressões

A contratação de serviço de aluguel de impressoras 

para a sede do conselho, fornecimento de toner e ma-

nutenção, além da instalação de um sistema de geren-

ciamento permitiu a redução de custos e aperfeiçoou a 

utilização deste recurso, otimizando o cuidado do bem 

público e contribuindo com a preservação ambiental. 

O estudo para viabilizar a utilização do mesmo modelo 

para a gestão das impressões nas subseções está em an-

damento.

Campanha Refis 2015

Por meio da filtragem de dados por critérios forneci-

dos pela Gerência de Atendimento foram postadas  40 

mil correspondências em julho e 48 mil em novembro de 

2015, para campanhas de comunicação sobre o Progra-

ma de Recuperação Fiscal que visaram à orientação dos 

profissionais quanto ao débito existente com o Conselho, 

aos benefícios em participar do Programa e, principal-

mente, sobre a importância do compromisso com o exer-

cício legal e ético da profissão.

Mais Segurança na Informação 
(Novo Firewall) - 

Nos últimos anos houve um aumento considerável no 

número de profissionais com registro ativo no Coren-BA, 

passando de 68.000 em 2013 para 108.000 em 2015. Pa-

ralelo a isto, e com mais intensidade, foi o crescimento 

do acesso pelos profissionais aos sistemas do conselho, 

como o Autoatendimento, no site, e o envio de e-mails, 

hoje centralizado em ouvidoria@coren-ba.gov.br, culmi-

nando em aumento no fluxo de dados. Para isso, foi atua-

lizado nosso Firewall que é uma tecnologia que restringe 

e controla de forma segura o fluxo do tráfego de dados 

entre redes, mais comumente entre uma rede empresa-

rial interna (intranet) e a Internet, adequando o Conselho 

à sua nova realidade enquanto ambiente corporativo.

Infraestrutura

Buscando prover um serviço com mais qualidade ao 

profissional de enfermagem, o Coren-BA ativou sua anti-

ga sede para ampliar e melhorar o ambiente de trabalho 

na instituição. Para esta realização foi elaborado um pro-

jeto de infraestrutura lógica para interligar a sede ao que 

passamos a chamar de Anexo. No projeto, concluído no 

segundo semestre de 2015, foram previstas infraestrutu-

ra de dados e telefonia com a interligação física e lógi-

ca entre os dois prédios, localizados na praça  Almirante 

Coelho Neto, n. 2, e  na rua General Labatut, n. 5, ambas 

nos Barris.
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Plantões para quitação de débitos 
com descontos

Os profissionais de enfermagem em débito com o 

conselho puderam regularizar sua situação através do 

Programa de Recuperação Fiscal do Sistema Cofen/Con-

selhos Regionais (REFIS Enfermagem-2015). Com o pro-

grama, o profissional pode obter até 100% de desconto 

nos juros e multas dos débitos com anuidades vencidas.

Durante o recesso de final de ano, no período de 23/12 

a 03/01 de 2015, a sede do Coren-BA, em Salvador, funcio-

nou em regime de plantão nos dias 23, 28, 29 e 30, das 8h 

às 16h, oportunizando aos profissionais quitar seus débitos  

com as facilidades de pagamentos oferecidas.
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Reestruturação de contratos de telefonia e internet das subseções

Definição de fluxos de pagamentos

Tratamento do arquivo permanente 

Estudo e padronização do patrimônio das subseções

Elaboração de projetos de reforma das subseções

Conclusão de projetos executivos de reforma da futura sede

Reforma da sede anexa 

Aquisição de novos computadores

Aquisição de novas centrais telefônicas

Aquisição de bens permanentes para as subseções

Instalação de aparelhos de ar-condicionado nas subseções

Realização de reformas nas subseções de Alagoinhas e Camaçari 

Mudança de imóvel da subseção de Feira de Santana

Ajuste Patrimonial

AÇÕES DA GERÊNCIA ADMINISTRATIVA/FINANCEIRA



CAPACITAÇÕES
INTERNAS



Planejamento Estratégico

O Coren-BA reuniu em oficina funcionários dos vários departamentos da autarquia, com o objetivo de alinhar o Pla-

nejamento Estratégico Institucional (PEI) para o triênio 2015/2017, estendendo ao exercício de 2018. Os trabalhos foram 

conduzidos pelo assessor de planejamento do Cofen, Marcelo Persegona, que falou acerca da “Metodologia de Gestão 

Estratégica Orientada para Resultados” (GEOR), esclarecendo aos funcionários a relevância do método na realização 

do Plano Plurianual (PPA). 

Ao centro, assessor de planejamento estratégico do Cofen, 
Marcelo Persegona, ladeado por funcionários e diretores 
do Coren-BA

Oficina
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Assessora Jurídica Luciana Lopes em treinamento com funcionários

Capacitação sobre processos 
administrativos e sindicâncias

Funcionários participaram de capacitação para en-

tenderem o funcionamento das sindicâncias e processos 

administrativos disciplinares, ministrada pela assessora 

jurídica Luciana Lopes. A advogada apresentou os prin-

cipais conceitos e expôs todos os atos a serem seguidos 

pelas comissões, além da legislação aplicável.

Curso para gestores 

A presidente Maria Luísa e a primeira tesoureira Maria 

José Cova participaram do Seminário com Novos Ges-

tores, promovido pelo Cofen, em Brasília. Fizeram parte 

dos debates temas como a participação na Conferência 

Nacional de Saúde e a luta da Enfermagem pela regula-

mentação da jornada de trabalho. O encontro aconteceu 

no auditório do Cofen e englobou discussões sobre regi-

mento e as práticas do Sistema.



C O R E N - B A 85

Eficiência e Eficácia foi o tema 
Seminário Administrativo de 2015

Pensado pela Gestão de Pessoas, o Coren-BA pro-

moveu o Seminário Interno Administrativo – Eficiência 

e Eficácia, com a proposta de apresentar aos funcioná-

rios do conselho o balanço dos primeiros três anos de 

gestão, anunciar as diretrizes de trabalho para o triênio 

2015-2017, facilitar a integração entre os colaboradores 

e qualificar o atendimento aos profissionais de enferma-

gem inscritos na autarquia. 

GRUPOS DE TRABALHO

O seminário possibilitou a reunião dos departamen-

tos para o levantamento dos problemas e sugestão de 

soluções. 

Os funcionários puderam apontar suas dificuldades, 

dialogar e propor estratégias para a otimização dos tra-

balhos e processos.

ESCLARECIMENTOS

Os colaboradores do conselho puderam tirar dúvidas 

sobre o funcionamento dos departamentos de licitação, 

controladoria, jurídico, comunicação e tecnologia da in-

formação. O momento oportunizou o esclarecimento de 

procedimentos e rotinas, permitindo que todos tomas-

sem ciência das atividades cotidianas de cada setor.

Assessora Jurídica Luciana Lopes em treinamento com funcionários

Funcionários do Coren-BA



PROTEÇÃO E RESPALDO AO 
PROFISSIONAL DE ENFERMAGEM



No final de 2015, o Coren-BA realizou sessão de Desagravo Público em favor do auxiliar de enfermagem Aías 

de Carvalho Velozo, agredido por policiais militares enquanto dava plantão no Hospital Geral Ernesto Simões Filho 

(HGESF). O Coren-BA tomou conhecimento do caso após denúncia com  relato de agressão verbal e física, ameaças e 

exposição à situação de constrangimento. Na ocasião, o capitão da 4ª Companhia de Saúde da Polícia Militar, Jaderson 

Abrão, pediu desculpas ao profissional dizendo: “Quero pedir perdão pelo ato covarde sofrido pelo senhor”.

Desagravo Público ao auxiliar de enfermagem Aías Velozo



R E L AT Ó R I O  D E  G E S T Ã O  E  AT I V I DA D E S  2 0 1 588

Solidariedade à 
enfermeira de 
Feira de Santana

Coren-BA, ABEn-BA, SEEB e ABENFO 

emitem nota após  agressão sofrida por 

profissional de Feira de Santana.

Defesa das categorias de 
enfermagem diante da greve dos 
médicos em Camaçari

O Coren-BA publicou uma nota oficial esclarecendo 

sobre a posição da autarquia quanto à continuidade dos 

serviços das profissionais de enfermagem lotadas nas 

Unidades de Pronto Atendimento (UPAs) do município, 

devido à greve deflagrada pela categoria médica nessas 

unidades em dezembro de 2015, ponderando questões 

relacionadas à segurança das profissionais e condições 

de trabalho nas UPAS.
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Representação ao MP sobre o 9º 
Centro de Saúde, em Salvador

A presidente Maria Luísa esteve no 9º Centro de Saú-

de Professor Sabino Silva, no Nordeste de Amaralina, em 

Salvador, após paralisação dos profissionais. Inseguras, 

enfermeiras e técnicas de enfermagem decidiram sus-

pender as atividades após sofrerem agressões verbais 

e ameaças de violência física. As trabalhadoras denun-

ciaram também a falta de estrutura da unidade. O setor 

jurídico do conselho entrou com representação junto ao 

Ministério Público Estadual, Vigilância Sanitária e Secre-

taria Municipal de Saúde para

pedir regularização do quadro do pessoal de enfer-

magem, denunciando a sobrecarga de trabalho, além das 

más condições trabalho. A situação do 9º Centro tam-

bém foi discutida com o Secretário Municipal de Saúde, 

José Antônio Rodrigues.

Visita ao 9º Centro de Saúde no Nordeste de Amaralina
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Em junho, o Cofen lançou a pesquisa Perfil da Enfermagem no Brasil na Bahia. A apresentação foi feita no auditório do Centro 

de Cultura da Câmara de Vereadores de Salvador e foi acompanhada por pesquisadores, gestores e profissionais de Enfermagem. 

A pesquisa foi realizada em todo o estado, ouvindo auxiliares, técnicos e enfermeiros, em um total de mais de 58 mil profissionais. 

Lançamento da pesquisa Perfil 
da Enfermagem no Brasil em Salvador
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Durante a abertura do III Seminário Nacional sobre História da Enfermagem, realizado em Cachoeira, no Recôncavo 

Baiano, aconteceu o lançamento oficial do selo personalizado e carimbo comemorativo em razão do aniversário de 40 

anos do Coren-BA, fundado em agosto de 1975. Um livro contando a trajetória do Conselho e uma exposição fotográ-

fica e documental serão lançados em 2016. 

Selo comemorativo marca ínicio das 
comemorações dos 40 anos do COREN-BA

Ao centro, a presidente Maria Luísa ladeada pela conselheira federal 
Fátima Sampaio(esq.), Júlia Lemos, diretora do MUNEAN (dir.), 
funcionários dos Correios e secretários municipais de Cachoeira.
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Participação no 
18º CBCEnf

O Coren-BA participou do 18º Congresso Brasileiro 

dos Conselhos de Enfermagem (CBCEnf). O Regional foi 

representado em seminários, no III Encontro de Grupos 

Técnicos de Saúde da Mulher e no lançamento da Comis-

são Nacional de Auxiliares e Técnicos em Enfermagem 

(Conatenf). 
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A enfermeira Suzana Montenegro foi indica-

da pelo Coren-BA para receber o Prêmio Anna 

Nery da Enfermagem Brasileira pela sua atua-

ção na coordenação de enfermagem do Cen-

tro de Parto Normal da Mansão do Caminho. 

O Prêmio homenageia anualmente, dentro da 

programação do CBCEnf, profissionais de to-

dos os estados.

Enfermeira Suzana Montenegro e presidente do Coren-PB Ronaldo Bezerra

Conselheiros dos quadros II e III marcaram 
presença no lançamento da Conatenf



AÇÕES DE 
COMUNICAÇÃO

O Coren-BA mais próximo do profissional e da sociedade
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Campanha em comemoração à 76ª Semana Brasileira de Enfermagem

PARABÉNS A VOCÊ QUE 
REPRESENTA A ENFERMAGEM 
EM TODAS AS SUAS FRENTES. 

~
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SEiVlANA !BRASILEIRA DE ENFERMAGEM NACIONAL DE SAODE. 
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E-mail marketing
67,9 mil profissionais têm seus e-mails cadastrados e recebem a newsletter do Coren-BA, um boletim semanal com 

as principais informações publicadas no site do conselho.

Site
O site oficial do Coren-BA é uma fonte importante de pesquisa e conhecimento para os profissionais de enferma-

gem e para o público em geral. Lá é possível encontrar a legislação que regulamenta a Enfermagem, pareceres técnicos 

e todas as informações pertinentes à autarquia, além de autoatendimento. O site também é atualizado constantemente 

com notícias relacionadas às profissões da Enfermagem.

Redes Sociais
Facebook - Em 2015 o Departamento de Comunicação ampliou o contato com os profissionais através das publica-

ções na página do Facebook. 

Entre dezembro de 2014 e dezembro de 2015 o número de seguidores aumentou de 13,8 para 17 mil. Este número 

elevou o alcance das publicações, motivando a equipe a criar novos recursos visuais, através da postagem de cards pró-

prios e de galerias de fotos; e a adotar uma postura mais ativa na rede, reduzindo o tempo de respostas às mensagens 

encaminhadas in box e aumentando o monitoramento da página. Estas ações ajudaram a traçar o perfil dos seguidores 

e auxiliaram no desenvolvimento de novas estratégias de comunicação.

Eventos / Seminários
Em 2015, a Ascom do Coren-BA deu suporte à realização e divulgação de todos os eventos do Conselho, com 

destaque para produções mais complexas como a do 4º Seminário Internacional do Trabalho em Enfermagem e do 

3º Encontro Baiana de Auxiliares e Técnicos de Enfermagem, neste último estando à frente do processo de inscrições, 

credenciamento  e emissão de certificados, através de ferramenta própria; ficando responsável ainda pelo cerimonial 

do evento.

Campanhas
Em parceria com as Câmaras Técnicas do Coren-BA, o Departamento de Comunicação produziu e divulgou campa-

nhas de sucesso como a “Lenços Solidários”, para o Outubro Rosa. As peças produzidas para divulgação no Facebook, 

viralizaram também no WhatsApp resultando em arrecadação de cerca de 500 lenços de cabelo, distribuídos para 

pacientes do CICAN e NASPEC.

O teaser da campanha Lenços Solidários obteve mais de 1,2 mil visualizações no Facebook e viralizou também no 

WhatsApp

E-mail marketing

Site

Redes Sociais

Eventos / Seminários

Campanhas
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Coren In Foco
Em 2015, o Departamento de Comunicação lançou o jornal interno Coren in Foco. A publicação de conteúdo cola-

borativo é um meio de divulgar os acontecimentos que foram destaques na sede e subseções do conselho, promover 

campanhas internas, prestigiar os funcionários através da seção “Cantinho da Fama”, dar dicas culturais e de saúde.

Campanha publicitária
Em ocasião da Semana Brasileira de Enfermagem, o Coren-BA lançou uma campanha publicitária, com veiculação 

em outdoor, rádio e ações nas internet, com foco na divulgação das diversas áreas de atuação da Enfermagem, algumas 

pouco conhecidas pela população, pois extrapolam o ambiente hospitalar. Faixas também foram instaladas em frente a 

hospitais, clínicas e postos de saúde, saudando os profissionais. 

Campanha publicitária

Coren In Foco
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